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Boletín  de la sem ana.

Homenaje al Dr. Calleja.—El Colegio de Médicos.— 
Muerte det Dr. Esquerdo. — Inauguración de la Real 
Academia.—El Montepío de titulares: rectificación 
necesaria.

Por inciativa de ilustres profesores ae ha abier­
to en el Colegio de Médicos de MadvM una suscrip­
ción pública para reunir fondos, con los cuales coi- 
tear al Dr. Calleja los derechos del título de conde 
ron que ha honrado S. M. el Rey a! ilustre de­
cano.

Tenemos el mayor gusto en publicar esta circu­
lar para que llegue á conocimiento de nuejtr.ia lec­
tores. Dice asi:

. 8 .  M . e l R e y  h a  p r e m ia d o ,  e n  l a  p e r s o n a  d e l  e m in e n te  
D ecano  d e  !a  F a c u i t a d  C e n tr a l  d e  M e d ic in a ,  D . J u l i á n  Cix-

Folletín.

EL DR. D. JOAQUIN ALBARRAN
C ated rático  de l a  F a o u lta d  de P a ria .

N o  p ie n s o  h a c e r  u n a  h i s to r ia  c i e n l íd c a d e l  i lu s t r e  t i l la ­
do; ee  n e c e s i ta r í a n  p a r a  e l lo  c o n d ic io n e s  d e  l a s  q u e  m e  fal- 
(aa , y  d a r ía  á  e s t e  a r t í c u lo  e s t e n s ió n  c o n s id e r a b le  s in  o b t e ­
n e r  e! o b je to  d e s e a d o ,  p u e s to  q n e  p a r a  e x p o n e r ,  e iq u ie ia  
fu ese  e n c in ta m e n te ,  l a  la b o r  c ie n t íf ic a  d e l  q u e  l u é  m i  d is c í­
p u lo  e n  e l  s e g u n d o  a ñ o  d e  m i  p r o f e s o r a d o ,  n o  b a s t a r í a  u n  
lib ro  d e  m n c h íe im a a  p á g in a » . H e  te n id o  m u c h o s  d isc íp u lo » , 
p e ro  n in g u n o  c o m o  A lb a r rá n ;  y  s i  e l  o r g u l lo  p u d ie r a  e n t r a r  
6Q m i m o d e s to  á n im o , h a b r ía  n o o tív o  p a r a  e n o rg u lle c e r s e ,  n o  
e l ú ltim o  p ru fe s o r  d e  la  F a c u l ta d  d e  M e d ic in a  d e  B a rc e lo n a , 
Bino la  F a c u l ta d  m is m a  p o r  h a b e r  p is a d o  s u s  a n la s  h a s t a  la  

L ic e n c ia tu ra , e l q n e  m n r ió  e n  P a r ía  s i e n d o  c a te d r á t ic o  d e  
aq u e lla  U n iv e r s id a d  p o r  m u y  j u s t o s  y  n o ta b le s  m e r e c i ­
m ie n to s .

T e n ía  y o  a q u e l  aB o , 378  a lu m n o s  m ii 'r ic u la d o a .  M u ch v  s 
te n ía n  e d a d  p r ó x im a  á  l a  m ía , p u e s to  q u e  in g r e s é  m u y  jo v e n

l le ja ,  c in c u e n ta  a ñ o s  d e  m a g is te r io  f e c u n d o  y  h o n r o s o ,  c o n ­
c e d ié n d o le  u n  t í tu lo  d e  C o n d e , y  e s ta  g r a c ia ,  q u e  h a  s id o  
r e c ib id a  c o n  g e n e r a l  a p la u s o ,  h a  s u g e r id o  ú  n u m e ro s o s  d i s ­
c íp u lo s ,  c o m p a ñ e r o s  y  c l i e n te s  d e  t a n  i lu s t r e  C a te d rá t ic o ,  e l 
d e se o  d e  r e n d i r l e  u n a  m a n if e s ta c ió n  e x t r o r d in a r i a  d e l a p r e .  
c ío  y  v e n e r a c ió n  q u e  i n s p i r a  s u  v id a ,  s ie m p r e  c o n s a g ra d a  
c o n  e n tu s ia s m o  a l  e e r v i c i o d e  a l t o s  y  n o b le s  i n te r e s e s  p ú ­
b lic o s .

Y a , co n  m i t iv o  d e  a p r o x im a r e e  l a  f e c h a  e n  q u e  se  c u m ­
p l ía n  l a s  b o d a s  d e  o o )  d e l  D r . C a lle ja  c o n  la  e n s e ñ a n z a ,  a l ­
g u n o s  p r o f e s o r e s  d i s l in / i i i d n s ,  p o r  in ic ia t iv a  y  g e s t io n e s  
l i d  S r. D . A g n s  í n  V a n  B a u m b e r g h e n ,  h a b ía n  c o m e n z a d o  
c ie r to s  t r a b i j b s  p a r a  q u e  e s te  s u c e s o  n o  p a s a r a  in a d v e r t id o  
y  e l  D r .  C a lle ja  tu v ie r a  l a  s a t is f a c c ió n  d e  g o z a r  l a s  d e m o s ­
t r a c io n e s  p ú b l ic a s  q u e  ie  a te s t ig u a s e n  e l  ju ic io  y  lo s  s e n t i ­
m ie n to s  q u e  511 l a b o r  h a  m e re c id o  d e  l a  s o c ie d a d ;  p e r o  a n te  
la  g r a c ia  d e  S . M . e l R e y , d ic h a s  g e s t io n e s  h a n  c e s a d o ,  b a jo  
l a  f o rm a  e ñ  q u e  s e  h a b ía n  e m p re n d id o ,  y  h a n  s id o  r e e m ­
p la z a d a  i p o r  e l  d e s e o  d e  q u e  a q u e l la  se  c o m p le te ,  h a c ie n d o  

q u e  u i ia  s u s c r ip c ió n  p ú b l ic a  s u f r a g u e  lo s  g a s to s  d e  c o n c e ­
s ió n  d e l  l í t a lo .

In v i ta d o  e] C o leg io  d e  M é d ic o s  d e  M a d r id  á  d a r  f o r m a  
a l  p e n s a m ie n to ,  e n c o n t ró  f á c i l  y  p io n ta r a e n to  c u a n ta s  a d h e -  
s i  n e e  ju z g ó  n e c e s a r ia s  p a r a  e x p o n e r á  l a  s o c ie d a d  e s te  p to -  
p ó s Y o  y  r a r a  r e c o m e n d a r  s u  m á s  p r o n t a  r e a l iz a c ió n  a l  n ú -  

'm e r o  in c a lc u la b le  d e  a d m ir a d o r e s ,  c o m p a ñ e ro s ,  d is c íp u lo s , 
( le u d o s  y  c l i e n te s  q n e  t ie n e  q u ie n  h a  c o n e a g ra d o  a u  la rg a  
e x i s t s n t i a  n i p r o g r e s o  d e  E s p a ñ a ,  e d u c a n d o  g e n e ra c io n e s ,  
e s c r ib ie n d o  l ib r o s  im p o r t a n te s ,  d e s a r r o l la n d o  la  v id a  d e  la s  
A c a d e m ia s ,  le g is la n d o  e n  e l T a r l a m e n to ,  f u n d a n d o  h o s p i t a ­
le s  é  in s t i t u c io n e s  b e n é f ic a s ,  m e jo ra n d o  c o n  s u s  e s fu e rz o s  
r a m o s  f u n d a n ie o ta l e s  d e  la  A d m in is T a c ió n  p ú b l ic a  y  p to -  
c u ra ü d o ,  e n  fin , c o n  u n a  a 't i v i d a d  in f a t ig a b le ,  q u e  n o  fu e se  
p e r d id o  p a r a  e l  b ie n  so c ia l  e l m á s  fu g a z  m o m e n to  d e  u n a  

e x is te n c i a  d e s a t e n t a  y  c u e l r o  s f io s . ¡D e ta l s u e r t e  e s  c o n o r i-

e n  e l p r o fe s o ra d o .  A lg u n o s  q u e  h a b ía n  m il i ta d o  e n  la s  fila s  
c a r l is ta s ,  t e n í a n  m á s  e d a d  q u e  y o  p o r  h a b e r  i n te r r u m p id o  

s u s  e s tu d io s .  E n t r e  a q u e l l  t  c o n g lo m e ra c ió n  e s t u d i a n t i l  s e  
d e s ta c a b a  p o r  s u  a p l ic a c ió n  y  s e r ie d a d  u n  jo v e n  c u b a n o ,  a l 
q u e  le  p r e g u n té  u n  d ía ,  l ig a d u r a s  a r te r ia l e s ,  q u e d a n d o  v e r ­
d a d e r a m e n te  s o r p r e n d id o  a l v e r á  u n  jo v e n  d e  t a n  p o c o s  
añ o » , im b e rb e ,  co n  e l  p e lo  f i z a d o ,  n e r v io s o  e n  l a  e x p re s ió n  

d e  s u s  id e a s , p e ro  c o n  u n  a p lo m o  e n  s u s  a f irm a c io n e s  q u e  
d e m o s tr a b a  6 í e n á  fa s  c f a rn s  q u a  lo  q u e  d e c ía  n o  e s t a b a  p e ­
d id o  c o n  a l f i l e r c s — c o x a o  s e  d ic e  e n  e in r ío fe s íu d e a re f í f— s i n o  
p e r f e c ta m e n te  c im e n ta d o  e n  r n  c e r e b r o  d e  p r im e r  o rd e n .

C u a n d o  t e r m in a b a  a q u e l la  b r i l l a n te  e x p o s ic ió n  d e  id e a s  
e l  a lu m n o  A lb a r r á n ,  n o  p u d e  m e n o s  d e  d e c i r  p a r a  m is  
a d e n ti-o i;  e s te  t i e n e  e l  c e r e b r o  d e  u n  v ie jo  s a b io  m e t id o  e n  
UQ c u e r p o  jo v e n .

T u v e  i n te r é s  e n  c o n o c e r  u  á s  d e ta l le s  d e  A lb a r r á n  p o r  
c o m p a ñ e ro s  s u y o s  y  f a m i l ia s  c u b a n a s —e n to n c e s  m u y  n u ­
m e r o s a s  e n  B a r c e lo n a  p o r  la  g u e r r a  d e  C o b a , -  y  to d a s  ia s  
i n v e s t ig a c io n e s  v in ie r o n  á  c o m p r o b a r  m i p r im e r  ju ic io .  M ás 
t a r d e  tu v e  a m is t a d  c o n  so  h e r m a n o  R e d ro ,  q u e  y a  n o  fu é  
d is c íp u lo  m ío , y  m e  p u d e  c o n v e n c e r  d e  q u e  e n  A lb a r rá n  p e ' 
q u e flo , c o m o  j a  le  l la m a b a ,  h a b ía  u n a  in te l ig e n c ia  s u p e r i o r  
y  u n a  c o n s ta n c ia  e u  e l  e s tu d io ,  q n e  se  h e r m a n a b a n  p e rfe c -
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63 EL BIGLO MEDICO

da la obra de este iluBtre Decano, que juzyaríaraoa una mo- 
leata superfluidad exponerla aquí ni aiquiera á grandes ras- 
gosi

pon eate motivo, los que suscriben, intérpre'es de di­
cho propósito, invitan á usted á colaborar en esta suscrip­
ción, y por ello le dan las gracias sus afectísimos, que 
a. m, b., Angel Pulido, Amalio Gimeno, Carlos María Cor- 
tezo, Angel P. Caro, Conde de San Diego, Santiago Ramón 
y Cajal, Franciaco Cortejarena, Antonio Eepinay Capo, Ma- 
noel Manzaneque, Joaquín Berrueco, Fiorestán Aguilar, 
Adriano Alonso Martínez, Rafael Ulecia, Eloy Bejarano, Ra­
món Jiménez, Sebastián.Recasena, José Grinda, Luis Ortega 
Morejón, Joaé F. Rebina».

Las condiciones de la auacripción son laa aiguientea:
La suscripción es libre. La recaudación se hará en el 

Colegio de Médicos de Madrid, calle Mayor, 1, tercero, r don­
de se podrán dirigir las cantidades y correspondencia, á 
nombre del Presidente, D. Angel Pulido, ó de D. José Fer- 

• nández Rebina, Secretario de la Comisión.
Por exigencias de un término improrrogable para el 

abono de estos derechos, la suscripción se cerrará el día 15 
de Marzo. Esta recaudación se hará pública tan pronto 
como esté terminada.

El Colegio de Médicos de esta corte celebró el 
27 del pasado Enero su junta general reglamenta­
ria, en la cual se dió cuenta del estado social: bajas 
habidas, colegiados ingresados, estado de fondos, 
etc., etc.

El número de defunciones fué de 31 en el año 
pasado de 1911. Los ingresos compensan con exce­
so las bajas y el estado de los presupuestos sigue 
con superávit, aunque éste no sea de grande im­
portancia.

Algunos de loa colegiados presentes hicieron 
observaciones interesantes. El Sr. Mejia se lamen­
tó del impuesto de inquilinato; el Sr. Angulo es- 
puao la necesidad de que se publique un Boletín

lamente y hasta se estimulaban reclprocameate eu escala 
intensiva.

Tenía y tengo una idea especial de que no debe darse 
la nota de eobreealiente  más que al qne sob re sa le , como su 
nombre indica. ¡No sobresalir en otra cosa más que en co­
nocimientos científicos, que debe ser la principal y quizás 
única base de caHflcación! Albarrán sobresalía ¿y quién me­
jor que él merecía la que debe ser codiciada nota como prin­
cipal estimulo para el estudio? Di aquel año dos notas de 
sobresalientes: uñad Joaquín Albarrán, otra á Fiancisco 
Pifio!.

Acabó el joven cubano, se doctoró en Madrid y íuése á 
París á recomenzar la carrera, dedicándose á los trabajos 
de Histología y Anatomía patológica. Fué aluoino externo; 
después interno, con el número uno; io que produjo ciertas 
protestas entre los estudiantes franceses, dando pruebas de 
un intransigente regionalismo, cuando la Ciencia no tiene 
patria, ni región, por sus caracteres universales en el espa­
cio y en el tiempo.

Todo cuanto escribía Albarrán me lo remitía; no sólo Mo­
nografías, BÍ que también sus notables obras sobre la Ciru­
gía del rifión y los tumores de la vejiga urinaria,

Estuve en París cuando practicaba sus primeras presta-

social, anuque sta  pequeño, y el Sr. Pando y Valle 
volvió á llamar la ateoción sobre la necesidad de 
crear una institución de socorros médicos para 
viudas, huérfanos, módicos necesitados... De todo 
se trató con amplitud y se adoptaron aquellos 
acuerdos que la discreción y la experiencia señalan 
como más prácticos para mejorar los destinos de 
las clasís módicas, cada día más negros.

E l Dr. Esquerdo ha fallecido.
Su muerte ha producido tristísima y general 

impresión, que debían sentir una sociedad y una 
clase médica á  la cual ha dedicado una activa 
existencia de setenta años el eminente profesor.

Murió el martes 30 á las cuatro de su tarde, 
y fué enterrado en San Lorenzo el l.° de Febrero 
á las doce de eu moñana. El renombre político y 
profesional de esta ilustre figura de la Medicina y 
el gran número de deudos, amigos, discípulos y ad­
miradores que tenia, se hau manifestado en su en­
tierro, uno de los más concurridos que ba visto la 
clase médica, Bien se acreditó en él que el falleci­
miento del elocuente maestro produjo un duelo 
general.

En olro lugar de este semanario publicamos 
un articulo de uno de sus discípulos predilectos, 
el Dr. Pulido.

Peciba toda su distinguida familia, á la cual 
tanto quieren y veneran los redactores de E l Si- 
OLO Médico, la expresión más sentida de nuestra 
condolencia y de nuestra aflicción realmente iu- 
Cinsolable.

Como en otro lugar de este número verán con 
detalles nuestros lectores, la Real Academia de Me-

tectomíns. Asistía como dq alumno á su clínica del Hospital 
Necker, en donde aprendía mucho de sus admirables con- 
versacionee clínicas y de su destreza operatoria en hi espe- 
ciflllJad que tan sabiamente practicaba. El maestro de Alba- 
rrán se convertía en discípulo, aprendiendo mucho del que 
con tanto carífio contestaba á un incesante interrogatorio.

Me recomendó á los mejores cirujanos do París para ver­
los operar, manifestando que yo había sido su profesor en 
Barcelona Elogio que yo consideraba efecto del carifio, pues 
en aquella época, debido á ia defeetnosísima organización de 
la enseCanza, muy poco se podía enseñar á una masa de 
alumnos tan considerable y con tan p o b r í s im o s  elementos. 

Hoy las cosas han cambiado radicalmente en el Hospital 
Clínico, en el que hay material científico abundante y del 
que puede sacar mucho provecho el alumno estudioso, así 
como se puede cumplir un fin de Beneficencia.

Le vi varias veces en Barcelona, y en una de ellas le se­

cu e stré  para que diese uua conferencia en el viejo anfiteatro 
que tantas veces había pisado como alumno. Se comprome­
tió; llenóse el local hasta el punto que alumnos y médicos 
estaban verdaderamente apifiadoa, y un pran número de 
ellos no pudo entrar en dicho local, apesar de sus grandes 
dimensiones.

ptira 
de la
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diciiia celebró el domingo último la inaugnracióa 
de sus tareas con la solemnidad y rúbi’iea usuales 
en estos casos, leyéndose al efecto dos iuteresantes 
discursos por los Sre?. Iglesias (secretario perpetuo) 
y Espina y Capo. Ei de este último versó sobre el 
tema: De la inüuencia del genio latino en el caráeier 
actual de la Medicina, reflejada principalmente en el 
diagnóstico y  en la teragiéutica.

La falta de espacio por un lado, y por otro el 
leferimos al extracto de la sesión publicado en 
otro lugar de este número, nos impiden el entrar 
eu pormenores de que son muy dignos los discur­
sos de tan distinguidos académicos, bien conocidos 
y estimados por sus compafierra. Diremos, sm em­
bargo, que el discurso del Dr. Espina es un trabajo 
verdaderamente notable, que no podemos oir ni 

j  leer siu emoción los que hemos conocido y tratado 
á la mayoría de los profesores españoles comtein- 
p<Táneo8 allí citados. Es un canto á la colaboración' 

I de la raza latina en el progreso médico, y merece 
I Hincaros y calnroscs aplausos. Su autor, uno de los 
I ¡ rofesorss más laboriosc s y más cultos de la cía' o 
médica, ha enriquecido su acerbo literario con un 
estudio más, digno de los muchos que ha produci­
do tan fecunda pluma. Reciba la euhorabuma q'-Q 

1 lo dainrs de todo corazón.
De los mimerosos premios concedidos por la 

IReal Academia, da nos también cneuta enotraste- 
|cióD del periódico.

En el ajlerior número, por error de imprenta, 
Idijimos que á los socios del Montepío con números 
Jiaferiores á 2.000 que no han recogido aún las 
Icantidades que en él ingresaron, se ks descontaría 
jel 13por lo o  al hacerles el pago, siendo asi que 'o

Tomó como tema .llljai-rán; l a  e x p lo la c ió n  q u i r ú r g i c a  del 

y 86 condiijo un ea-Jáver wacrtóeo,—como decía Alba- 
jrrán que denomioan loa esludiantea de Paría á loe cadáveres 
|dela Escuela ptáclica—para demostrar la técnica operatoria.

Al hacer yo la presentación de Albarráo, dije al numcvo- 
I bo auditorio: tengo el al.o honor de presentar al que fué un 
liioíabillsiino alumoo de esta Escuela y al que será dentro de 
■poco catedrático de la Facultad de Medicina de París. Mi 
profecía se cumplió al poco tiempo, cuando se retiró Gu- 
: on y vino á sustituirle Albarrán.

Aquí tenria un ejemplo vivo—decía yo-de lo que pue­
de una bueaa inteligencia servida po.- una voluntad conataa- 
íe manantial de toda dase de energías. Albarrán tiene hoy 
una fama universa', debida exclusivamente á sus propios 
oéritos, pues viene á ser como estiella científica que brilla 

ton luz propia. Atí como Napoleón el grande deda que cada 
poldado lleraha en su mtoliila el bastón de mariscal de cnm 
pe, del mismo mcdo puede deciree que cada alumno lltva 
pobre su cabeza la borla del catedrático. No quiero robaros 
pl tiempo, pues todos andamos oir la voz de la Ciencia por 
j'OCB del futuro ratedrático de la Univei sidad de París.

La conferencia fué nolabilísimsi y no olvidarán nunca 
|03 que asistieron á dicho acto los gratules conocimientos de

que ha de deaeontárselea es el 3 por 100. Hacemos 
gustoaoa y  complacidos esta rectificación.

E t SwLO Médico sigue recibiendo numerosas 
autorizaciones y está haciendo el cobro y enviando 
letras á los que con aquellas le favorecen.

Decto g a r l a n .

Madrid^ 3 de Febrero de 1912.

EL  DR. ESQUERDO

La profesión médica española ha sufrido eu esta se­
mana la pérdida de otro de sus profesores más renom­
brados y más ilustres: el eminente frenópata Dr. D. José 
María Esquerdo.

En edad todavía no muy avanzada, pues aun no 
había cumplido los setenta años, su cuerpo se harén 
dido á la agudización mortal de una enfermedad que 
le venía minando hace años. Glucoaúrico, bronquítico 
y coa las alteraciones cardíacas inevitables en los ca­
tarrosos crónicos, hace ya tiempo que el gran men» 
talista venía necesitado de extremosos cuidados, á los 
cuales no siempre atendía convenientemente requerido, 
cuándo por BUS compromisos políticos, cuándo por ios 
profesionales.

Pocas figuras médicas han gozado de tan generales 
y duraderas simpatías desde los comienzos de su ca­
rrera. Natural de Villajoyosa, provincia de Alicante, 
de modesta familia, tuvo que sufrir eu los comienzos de 
su vida notorias estrecheces y mostrar algunas indeci­
siones acerca de su destino profesional; pero estas hu­
bieron de cesar cuando se estableció en Madrid, ingre­
sando en el Cuerpo de la Beneficencia provincial. Aquí 
se hallaba cuando la revolución de 1868 abrió hori­
zontes A la enseñanza libre y, rindiendo culto á sus en­
tusiasmos, algunos profesores del Hospital general or­
ganizaron cursos clínicos que, desde el primer momen-

Albairán, expuestos sin énfasis ni petulancia, sino con la 
verdadera modestia del sabio.

Algón tiempo después faé nombrado catedrático de Pa­
rís—pro/esmr como dicen los franceses.—Me remitió su pri­
mera lección, referente á la historia de la especialidad. Era 
un modelo de crítica científica, como jamás había podido 
leer. Aunque no soy, ni pretendo ser autoridad en la mate 
ría, siempre ful muy aficionado á esta clase de estudios; y 
confieso por verdadero impulso de justicia que era el re 
cuento más notable que ha podido publicarse referente á los 
intentos y fases progresivas de la especialidad urológica.

Albarrán había llegado á la cú sp id e : catedrático de París, 
sustituyendo á su maestro Guyón, autor de muchos y nume­
rosos trabajos científicos, el objetivo de todas las admiracio­
nes y aplausos en Congresos y Asambleas cientifloas; una 
tinraensa falange de discípulos que habían ido á Necker, des­
de todos los países del mundo, para aprender del maestro 
Máximo, glorificándolo y extendiendo por todas partes lo 
mucho que valia Albarrán, llamado éste á consultas y ope­
raciones por toda clase do enfermos que podían retribuir 
buenos honorarios. Llegó á ese punto del que no se puede 
desear más, por más exigente que sea e! espíritu humano.

Hace tres años, supe que Albarrán estaba enfermo, aua-
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to, ee vieron muy concurridos por la juventud estudio­
sa. Candela, Martín de Pedro, Lanzngorta, Muñoz (don 
Francisco) y Esquerdo, fueron ios que formaron el 
más trillante plantel de profesores libres, adquiriendo 
pronto fama y hasta una clientela que no tardó en ser 
muy reproductiva.

Por su afabilidad, su juventud, sus bondades, su 
amor & loe estudiantes y su seductora elocuencia. Es- 
querdo conquistó muy pronto un renombre envidiable. 
Su ciase era la más numerosa. Los discípulos le que­
rían entrañablemente. Una cordialidad sencilla, en la 
cual jamás faltaban aquel respeto y abnegación que 
inspiran los hombres nacidos para los grandes magis­
terios espirituales, mantenía unidos en constante trato 
á profesor y alumnos, y con ello Esquerdo hubo ya de 
entrever, por los años 1869, 70 y 71, el brillaute porve­
nir que le reservaba su destino. Ningún catedrático 
pudo alardear de ser más querido, ni f ué más aupado en 
BUS rápidas elevaciones que lo faó Esquerdo por sus 
diseipulos. Apenas manifestadas sus aficiones á la rama 
frenopática.—debido á ser un discípulo predilecto y 
entusiasta admirador del Dr. Mata—ya se vió procla­
mado como especialista extraordinario, alextremo de 
■que pocos años más tarde ejercía en Madrid el mo­
nopolio de la práctica en esta rama de laMedicina.
• Tanta celebridad le trazó su vococióu definitiva. 
Apenas dueño de algunos miles de pesetas, compró el 
viejo edificio de un colegio que fué famoso, situado al 
lado de Carabancbel Alto y lo convirtió en el esbozo de 
un original manicomio. Los enfermos y las consultas 
acudieron al ilustre profesor en tal número, sus discipu- 
loB-y compañeros le ayudaron con tanto entusiasmo, y 
la sociedad toda se sintió tan conquistada por sus exce­
lentes cualidades personales, que ya la fortuna le colmó 
de laureles. Pocos años más tarde, el Dr. Esquerdo era 
la primera celebridad mentalista de España; su mani­
comio, en crecimiento incesante, uno de loa más po­
blados; BUS propagandas sobre los locos criminales

que DO de cuidado, pues hacía poco liempo que le había vis- 
10 en Barcelona y gozaba de la salud rnáa perfecta, aunque 
quejándose de las profundas fatigas que le ocasionaban tra­
bajos tan contlnnoB é intensos. Yo lo atribuía á la necesidad 
del descanso.

Marchó á Sevilla, después á Canarias. Estuvo en Málaga. 
Pasó grandes temporadas fuera de París; como un desterra 
do (ie au cátedra y de su clientela, buscando el restableci­
miento de sus fuerzas, que cada vez se iban agotando más. 
La terrible enfermedad no le daba ya tregua y le iba estre­
chando en angustioso círculo, hasta que falto del ambiente 
de vida, y estenuado por fatigosa y estéril lucha, sucumbió, 
dejando un vacío difícil de llenar en el campo de la ciencia 
y una gloriosa estela de producciones científicas, que reve­
larán en el concepto histórico el paso por esta vida de un 
verdadero sabio.

La mueite, celosa de las numerosas victimas que Alba 
rrán le arrebató por el iunienso poderlo de b u  arte, no l e  ha 
perdonado loa triunfos que obtuvo, y le separó del mundo 
de los vivos cuando había llegado á la cumbre del pod.-río 
científico, y eu nombre era repetido y santiflcado en las Es­
cuelas de Medicina como uno de los elegidos para el Santo­
ral de la Cioiicia médica.

las más celebradas y difundidas de cuántas sallan de 
labios médieoa, y sus enseñanzas las que tenían mayor 
número y más variedad de oyentes; pues desde loa 
magistrados del Tribunal Supremo de Justicia hasta 
los más sencillos obreros, todos acudían á escuchar sua 
conferencias, convertidas en solemnes acontecimientos 
de un carácter completamente nuevo que la Prensa 
recogía con avidez.

■ La figura de Esquerdo, de una belleza varonil, gra 
ve y respet iosa; la austeridad proverbial de su vida; la 
exhuberante y apasionada elocu eneia con que hablaba, 
siempre ardiente, explóudida de expresión y de colo­
rido, rica en tropos, desordenada y sugestiva, apta, en 
fin, para impresionar á las muchedumbres sencilla^ y 
á las almas generosas; la gama amplísima de los tonos 
y matices de su expresión para los cuales servíale á las 
mil maravillas una hermosa voz de bajo, vibrante y 
sonora, que lo mismo expresaba las tempestuosas ex­
plosiones del arrebato que los delicadísimos suspi­
ros del amor y la ternura, y luego la sublimidad de 
su doctrina, contraída esencialmente á combatir la? 
crueldades de un régimen manicomial arcáico, y loa 
errores de una justicia cruenta y errónea... todo haula, 
en fin, que Esquerdo cautivase á públicos numerr-os 
y llevara sua conferencias por un camino de tempes-, 
luosaa ovaciones.

Fué en e! año 1881 cuando utilizsudo una de eslaa 
concurrencias extraordinarias, el que suscribe hubo] 
de leer en el Colegio de San Carlos su discurso «Con- 
fiicloB entre la frenopatía y el Código penali, carta di- i 
rígida al Dr. Esquerdo, por la cual hubimos de ssr 
agasajados ambos ton un banquete que nos dieron loé» I 
de doscientos distinguidos profesores en el Café Ingíé?.

¡Qué tiempos aquellos y con cuanta pena los re­
cuerda la memoria, muerto ya el ilustre maestro, cu­
yos nobles arrebatos inflamaban tantos corazones!

La política cogió con sus garras á este ilustre pro-j 
fesor, que tan hermosas y fecundas actividades reali-

zsbr
van;

Teuía Albarráa un cariño verdadero á la Facubad de Me 1 
dicina de Barcelona. Cumpliendo pequeña deuda de gratíj 
tud, eu retrato, de regular tamaño, figura en la autesal» de 
mi aufiteatro de operaciones, en el departamento de bom-: 
brea. .

Hace dos aBos lo coloqué en aquel sitio como ejemplo pe­
renne para loa jóvenes ¡nternoa, de lo que puede alcanzarle 
inteligencia y el estudio del que quiere subir.

[D ascan -ie  e n  p a z  e l  i l u s t r e  r a io s t r o ,  q u e  m e re c ía  este j  
n o m b re ,  ta n to  p o r  bus  m u e b ís i r a o s  c o n o c im ie n to e  com o pctl 
Ia 3  c o a d ic iu n e s  e s p e c ia le s  q u e  p a r a  la  e n s e ñ a n z a  d e so í  

a lu m n o s  t e u í a .  1
¡T e n g a  la H i s t o r i a  d e  l a  Cirugía p a r a  e l  in s ig n e  uiólogoj

nua de sus mejores páginas, en donde se consigne con im-j 
parcialidad y con juelicia lo muchísimo que ha contribuido 
á sus progresos modernos!

¡Loi que fuimos maestros y discípulo?, dediquemos on 
eterno recuerdo para el ilustre flna-io, honra y gloria 
Cuba, España, Francia y de todo el Mundo científicol

A n t o n io  M o e a l e s .

B a ree lo sa , 27 de E nero  t?13.

ndro

nidíi
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zaba en el campo de los apostolados médicos, y le hizo 
variar de rumbo y de apasionamientos.

Su manicomio siguió siendo el més afamado y con­
currido de España; su Juicio y consejo médico los más 
Bolicitadoa, su régimen terapéutico el más dulce, y hu 
manitario, pero su palabra no resonó ya en las aulas, ni 
en las Academias, y el ilustre médico aplicó á otros má» 
turbios é ingratos afanes aquellas puras y admiradas 
acti'ddadea que había consagrado á la redención del 
loco. Sus conferencias clínicas pasaron á ser discursos 
tribunicios; loa hermosos párrafos que consagraba á 
Ja defensa del loco maltratado, cantaron otros ideale® 
en pró de la Revolución y de la Repiiblica, y el batalla 
dor justo y geiierosocanibió de oyentes, de adeptos, de 
admiradores, de discípulos y de anhelos.

¿Ganaron con ello su espíritu y sus amores? ¿Per 
dieron? ¡Quién lo sabel Muchas veces en las meditacio­
nes que embargaban su cabeza durante los ñllunos 

[años, habrá quizás pensado en las contrastadas propa­
gandas de su juventud y de su vej-*z, en los distintos 
públicos que las escuchaban, en los diferentes enrazo- 

I nes que le seguían, en las variadas aspiraciones que 
¡ambos apostolados representaban, y habrá podido 
I apreciar cuáles eran más gratas á su honda 1 ingénita,
I y cuáles más adecuadas á las naturales condiciones 
I de sus aptitudes. Pero lo evidente es que en las unas 
1 cumo en las otras buscabiui siempre sus nubles anhe­
los un remado de justicia, de nobiezi y de evangélica 
confraternidad que no fe encuentra en la tierra, y que 
tal vez jamás realice la humanidad.

jDescanse el noble soñador de sus infatigables y 
[tudas empresas!

dk. a . p u l id o .

S e c c ió n  P rá c t ic a .

UN CASO D£ P A R A L IS IS  GLOSO-LABIAL
PSEUDO-BULBAR

■ T.at e n se i l ''i \ ia s  de  u n a  S i s f o r i a  c H n tc a .—lín «I periodiro 
IfriiDré» L 'E c k o  m ed. d u  N o r d ,  del 26 de Febrero de 1911, 
apareció la historia de un caso clínico que bien merece, por 
más de un concepto, el interés de qiiitnea 1rab"jan por bn- 

I cer de la Patología nerviosa una verdadera ci-'ncia.
Kl punto de doctrina qne contribuye á esclarecer, son las 

I relaciones enire la parálisis bulbar crónica, estudiada en 
jotro tiempo por Wachsmuth con’a denominación de pará- 
llísis bulbar progresiva y la parálisis glof o labial pseudo-bul- 
1 bar, que es lo que, según el Sr. Deléarle, tenía este enfer- 
|mo. La primera nota digna de atención, es que se trataba 
|de un mucbacho Je doce años. Particularidad notable, por- 
I que esta afección, que en el adulto es frecuente, ts muy rara 
leu el niflo. En principio, soy opuesto al calificativo p ie t id o i  

Ipara designar especies morbosas, porque eso siembra la 
[duda en el ánimo del lector y hace confundir las ideas, cosa 
[dafiina para todos.

-La e t io lo g ía . ~ 'E n  ia parálisis bulbar crónica, aunque las 
jopiniones están muy divididas, la generalidad de los au- 
jtores, estro ellos el excelente patólogo Vanlair, consideran 
|á  la sífilis como uno délos factores patogénicos priocípa- 
jles. Es decir, quesería una de esas afecciones parasifilíticss

de Fournier; una consecuencia lejana de la acción de las 
toxinas del espíroebeto pálido de Sch.indinn. Pero esto, que 
sólo es hipotético en )a parálisis bulbar verdadera, resultó 
comprobado en este ca$o de parálisie pseudo-balbar. En 
efecto; la madre tuvo dns abortos en tres meses, dato bas­
tante expresivo para calificarla de sifilítica. Y aunque se 
nos asegura qne nació sin ninguna lesión. visible, esto nO 
nos autoriza para negar la impregnación tóxica de este or­
ganismo, sobre todo teniendo presente el cuadro sintomá­
tico tan intenso y amenazante que se desarrolló después. 
P o r q u e  l a  ló g ica  d ic e  q u e  l a  c t ia n K a  d e l e fecto  h a  de  s e r  p r o ­

p o r c io n a d a  á  l a  de  l a  c a u sa .

Ef principio,—Las manifestaciones iniciales no dejaron 
de revestir alguna importancia, en relación con lo que suele 
observarse en otros casos. Nadie negará que eneBtaedad.en 
que el organismo está en el máximum de la energía vital en 
él depositada por sus padres, y en que las necesidades de su 
desarrollo reclaman una nutrición exuberante, todo aquello 
que atente á esta función básica de la existencia, es de gra­
vedad excepcional, y debe ser remediado sin tardanza. Pues 
bien; este ni5o á los seis meses tuvo crisis convulsivas; á 
consecuencia de ellas quedó incapacitado para ejecutar loa 
movimientos necesarios para la succión, como si los múscu­
los de los labios estuvieran substraídos al influjo inerva- 
torio por una lesión central y no pudieran contraerse como 
en condiciones normales. Por este motivo, tuvo que ser 
alimentado con una cuchara basta la edad de diez y séis 
meses.

E l  e lem ento  ccnsMÍsívo.—Aunque sabemos todavía muy 
poco de las relaciones de la fuución'nerviosa con la contraed- 
lidad muscular, los fenómenos mismos parecen indicarnos el 
camino mejor para descubrirlas. En un trabajo anterior de 
El. Si&i.o Mivoico, Enero de 1912, he demostrado la depen­
dencia del temblor del factor inervación. Aquí la experien­
cia nos enseña la pérdida de la función transitiva de los 
músculos de los labios como secuela del agotamiento de sü 
dotación energética, á consecuencia de una lesión central. 
En el sistema nervioso lo  p e r i f é r i c o  depende, de  lo  centra l, 

como depende el cable de la dinamo; pues los fenómenos 
de conducción endocósmica, están llenos de analogía con 
loa de transmisión eléctrica. Supongamos ahora la lesión 
que aquí tiene el centro cerebral que preside á los movi­
mientos necesaTios para hacer la succión, y nos explicare­
mos que Ja función se pierda, porque ni la corriente se pue­
de producir, ni puede tampoco llegar al músculo. Suponga­
mos también 1a precedencia del eretismo, y esa es la cazón 
déla convulsión.

E l  a specto  f a c i a l . — S i  atendiéramos sólo á este punto, 
difícil sería en verdad que el más experimentado clínico 
diferenciase la parábsis bulbar típica, <le la llamada peeudo- 
bulbar (gloso-fatíngefi ce reb ra l, de Lépine), que es la que pa­
decía este desgraciado enfermo. Había en él derrame de 
saliva, porque la boca permanecía entreabierta; los pliegues 
raso genianoB estaban casi borrados; el velo del paladar, 
inmóvil yflácido; el reflejo faríngeo, abolido; la lengua no 
podía salir de la boca, ni separarse apenas del velo palatino. 
El mismo cuadro describen cuantos autores han tratado de 
la parálisis bnlbar crónica; todos reconocen que las partes 
que primero están parésicas, y más tarde, paralíticas, son la 
le n g u a ,  los la b io s, el velo  d e l  p a l a d a r  y la f a r in g e .  Todos ha­
cen constar también que la masticación es difícil, pero es 
que en esta edad la succión es el equivalente de la mastica­
ción Hay como se ve, analogía, casi identidad en el cuadro 
clínico.

L a  d e g lu c ió n  y  l a  f o n a c i ó n . — E n  este niño se alteró tanto 
la primera, que no podía tragar más que líquidos, y para esto
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tenía qae acoetaree de lado. £n cuanto á la segunda, reñere 
el Dr. Beldarle que sólo profería sonidos guturales incom. 
prenaibles, es decir, que había pasado de la dieartria á la 
anartria. En la paráliaie bulbar verdadera, Vanlair hace un 
estadio de mucho interés para el diagnóetico; el del orden de 
desaparición de las letras, según el'órgano más afectado por la 
akinesia. Cuando ésta afecta á la lengua, U primera desapa 
*ecida es la letra-í, porque su emisión reclama un movimiento 
'̂ e elevación qne no puede ye. ejecutarse. Después desapare 
cen las consonantes linguales, que son la la s, lal, la ¡a;, 
la n, la g, la d y la t. Si loa labios, las labiales. Cuando es el 
velo, Bop la ó y la ¡i, las consonantes explosivas. A(í, peco á 
poco, se va desorganizando la palabra, y estos fenómenos ex- 
lernos son como el espejo denunciador de lo que ocurre en 
el bulbo.

JSi eslado g e n e ra l.—Fácilmente se comprende que este no 
puede menos de resentirse mucho. En la parálisis bulbar 
verdadera, para evitar la inanición, es preciso alimentar el 
enfermo con la sonda esofágica, 6 mejor, qon el tubo de Fau- 
chet ó el de Debove. Como los músculos faríngeos están 
también paralizados, resulta interrumpida la progresión del 
bolo alimenticio, y no es esto lo peor, sino que puede sobre­
venir la asñxia por su paso á las vías aéreas, y cuando no, 
las llamadas pneumonías por cuerpo extraño ó]por defectuo­
sa deglución ('d’eŵ OHcntenf, de loa franceses), gravísima com­
plicación que suele producir la muerte. La parálisis pseudo 
bulbar no compromete tanto la nutrición, pero la dificulta 
bastante. Loa caracteres que la diferencian de aquella, son 
la conservación de los movimientoa reflejos y la ausencia de 
atrofia. Sin embargo, en este niño había una ligera del lado 
izquierdo.

F a e u U a d e a  in te le c iu a le» .—Cuando el vulgo dice que la  

c a r a  es el e sjiejo d e l a lm a , expresa una verdad evidente; pero 
nunca se revela tanto como cuándo necesita espíritu con­
tar con una inervasión normal para manifestarse, como en la 
parálisis bnlbar verdadera. Aquí están parésicos losmúsculos 
qne más contribuyen á la expresión del rostro, como el or­
bicular, el bneinador y los que constituyen la región inferior 
do la cara. I ’e esto resulta la imposibilidad de silbar, de 
reir, de llorar, de soplar, sobre la que tanto insiste Vanlair y 
que dan á la fisonomía ese especto triste, abatido, inexpre­
sivo, que basta ea ocasiones para hacer el diagnóstico. Luego 
como el enfermo no puede expresar sus ideas por la dieartria 
y la anaj tria en el período más avanzado, no podemos estu­
diar bien el estado de su ánimo. Sin embargo, el ojo es muy 
movible y la expresión de la mirada inleligente, lo cual pa­
rece indicar que se da cuenta de todo.

L e s i ó n  j iro b a b le .— E b  como ai el espíritu, no pudiendo 
contar con los órganos de inervación defectuosa ó abolida 
para expresarse, diese ó entender su situación por el que la 
tiene indemne; pote) ojo. El autoréqrien estudio, atribuye 
la enfermedad del niño, objeto de su análisis, á una lesión 
cerebral doble, la cual asentaría en la región rolándica, en 
la porción inferior de la circunvolución frontal sseendente. 
En esta apreciación[coincide con Vanlair, quien estima qne, 
en la parálisis gloso-faríngea cerebral do Lépine, la altera­
ción radica en un punto vecino del centro que da lugar á la 
atásia (que como es bien 'sbido de todos es el pie de la ter­
cera circunvolución frontal). Así se explica cómodamente 
los síntomas qne presentaba este enfermo, cuya historia 
tiene el valor de un delicadísimo experimento fisiológico.

E e f le x io n e s .—1.® Estoy de acuerdo con el Sr. Délearle 
para considerar como causa dei mal de este niño á la sífilis 
materna. 2.® Probablemente las alteraciones del cerebro en 
ese determinado lugar de la región rolándica, eran de índole 
vascular, relacionadas con'las lesiones que la sífilis produce

en el endatterio. 3.» Es probable llegasen á la obliteracién 
vascular que impidiese el riego del centro por la corriente 
sanguínea. 4.® El que los reflejos rotulianos y masetéricoa 
se conservasen normales, es una nueva prueba de la exac­
titud del diagnóstico de paiálisis de Lépine; y 8.  ̂ La cou- 
servación del conocimiento durante las crisis, demuestra 
qne las facultades intelectuabs no estaban comprometidas, 
a u n q u e  p o r  e l  e stad o  de  ¡ a p a l a b r a  n o  p u d ie r a n  e x te r io r iza rse  

bien.

De. Abdón SANCHEZ-HERRERO
D iieo to r de l Se.natnrio del P iU r.

S e  1® Beneficencia m n n isip a l, p o r  oposición.

S e c c ió n  p ro fe s io n a l

PUNTOS SO BRE LAS  IE S

A trueque de cansar á los asiduos lectores de este perió- 
Jico con mis escuetas consideraciones, no puedo menos de 
emitir las que me sugiere la oportuna aclaración que á don 
Dionisio García hizo el compañero D. Sebastián de Paz en 
carta abierta, publicada en el núm, 8.030 de este periódico, 
acerca de la información de E l  M u n d o  que sirvió de funda­
mento al artículo de aquel que motivó el mío LiMisriBU:
ESPECTÁfUJLO.

Demostrado queda por el compañero Sr. Paz, que E l  

M u n d o  fué mal informado por quien le hizo faltar á la ver 
dad y tergiversar la contestación dei Sr. Canalejas. Y como 
esto mismo ocurrió con otros diarios que fueron tendenci< • 
sámente informados, es de presumir que bastardos móviles 
impulsaren al ó á los informantes.

Guando se sientan premisas, es para sacar de ellas lógi­
cas consecnencias; así que al ofrecer el .Sr. Canalejas su en­
tusiasta y decidido apoyo en todas aquellas soluciones que 
foíía l a  c la se  m é d ic a  p r o p o n g a ,  siempre que esas peticione.-í 
sean factibles de realización y no alteren las cifras del pre­
supuesto general del Estado, mi maliciado viejo me hace 
presumir que ese condiiional de tijda l a  c la se  m é d ic a ,  w  

es más que la premisa sentada para salirse de la suerte, 
puesto que nada más imposible que esa unanimidad, pue.'t 
aparte de las naturales y leales discrepancias, desgraciadle 
mente nunca faltarían Judas, escribas y fariseos para que el 
Sr. Canalejas pueda replicar, muy orondo á nuestras recl.i- 
maciones, que sólo se ofreció para lo que to d a  l a  c la se  pi­
diera.

No se concibe se ponga tal condición por un horobie 
de Estado.

Por el con trarilo  que compete á un hombre de Estado, 
es discernir la naturaleza de la petición y el bien ó el perjui­
cio que á la nación puede redundar, venga esta de uuo ó da 
muchos; como es el caso, pues, de que se pague á los médi­
cos titularos por el Estado á que continúo la aotusl situa­
ción, el bien alcanza é interesa á la nación que podrá tocar 
los beneficios de la cuasi independencia délos titularos, 
para que se cumplan las disposiciones sanitariao que es sa­
lud y vida, y, por lo tanto, frosperidad y aumento de pobla­
ción,

mas
reso

Fot el camino que vamos, perdurará la enorme morbosi-
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b;e

dad 7  mortalidad que llevan á Espalla con otras concausas 
á !adespoblación y degeneración, y basta estamos amenaza­
dos de perder el paternal Gobierno del Sr. Canalejas, pues 
consecuente—como viene siéndolo en todo—con su célebre 
frase; <gobernante al que se le muriesen los niños en la pío 
porción en que se mueren en España, no sabía, ni debía go- 
beruar>, hará mufís el mejor día.

••  •
Que otra es la madre del borrego y no lo referente á au- 

roento da los presupuestos, lo acreditan: de una parte al que 
hacer con loa titulares lo que se hizo con los maestros de 
escuela, no implica aumento real en ios presupuestos, y de 
otra es que positivamente cuando el Sr. Canalejas se le an­
toja no tiene reparo en el aumento, aun en el orden sanita­
rio. Dígalo la reciente creación del Cuerpo de Inspectores 
del campo, cuyas funciones son perfectamente eupérfluas y 
perturbadoras, pues los campos están en los términos mu- 
nicípeles, y cada uno de estos tiene su inspector sanitario, 
¿Para que, pues, ese gravamen de los presupuestos atipór- 
flno y perturbador?

m
*  «

Segón cyó D, Sebastián de Paz, el Sr. Canalejas hizo Ar­
me propósito—por razones bi> n haladles—de no interreuir 
mas eu nuestros asuntos, y no quería por nada revocar esa 
resolución.

Aparte de que no es serio que persona sensata, cuando 
se la disuada de un error—para lo cual debió bastar el ra­
zonamiento del Sr. Paz—no vuelve de él, pues, no rendirse 
á loe fueros de la justicia y de la verdad, implica terquedad 
y soberbia, y que un gobernante que no sea un insensato 
no debe ni puede desentenderse do lo que a! afectar á una 
clase tan numerosa é importante como la de médicos, afec­
ta al interéi nacional, es que no ba dejado de intervenir en 
mieslros asuntos, nada menos que creando un Cuerpo y 
poniendo á sn frente la funesta personalidad que con ane 
apatías ó lo que fuese, produjo el desconcierto en la Junta 
de gobierno y Patronato y en el Montepío, siendo su gas 
tiÓD causa generadora de las descondanza”, desengaños y 
divisiones de loa médicos titularas.

•• *
£ i  a g ra d e c im ie n to  o b l ig a  s i e m p r e  p o r  e l  b ie n  re c ib id o , 

pero  n o  p u e d e  im p o n e r  s u e  n a tu r a l e s  c o n s e c u e n c i s s  c u a n d o  
el q u e  h iz o  u n  b i e n ,  d e s p u é s ,  p o r  a c c ió n  ú  o m is ió n  d é l o  
que  p u e d e  y  e s t á  o b l ig a d o  á  h a c e r ,  in ñ e c e  u n  d a ñ o .  Aquí 
re su lta  a p l ic a d o  e l  p r in c ip io  d e  q u e  d o s  f u e rz a s  ig u a le s  y  
o p u e s ta s  se  a n u la n .  Y s í  el d a ñ o  o s  m a y o r  q u e  f u é  e l  b e n e f i  
cío, y a  se  s a b e  c u a l  s e r á  la r e s u l ta n te ,

En este caso, el beneñcente de ayer ha perdido todo de­
recho á  consideración y  estima, que b i  e n  p u e d e  e e c u p k h a b  
BECTJFICANDO SU COKDÜL.TA.

*•  >
Bien puede aplicarse al compañero Paz el proverbio; 

Amiews P la t o  sed... pero prudente seiía que para no tener 
que aplicarlo ni tampoco el máe negro de los castigos, deje 
de proponer caudillos. Aplicándose con sano criterio á lo 
que al iiitereear á nosotros, al país interesa, dará ejemplo 
pata que todos obremos cual corresponde á una clase que 
por SU intelectualidad y respetables fauciones debe dirigir­
se por si misma, bien penetrada de que ni caudillos, ni pro­
hombres, ni superhombres han de redimirla, sino que su 
emancipación ha de ser obra de ella misma; á lo que eeta- 
mos obligados por decoro, por interés, y poi doce años de 
estudios universitarios.

D e , g a r c í a  v i ñ a s .

OTRA CARTA

Para los Srea. Paz y Viñas,
No quiero, queridos compañeros, pecar de deecortés por­

que nunca lofuí á sabiendas, y voy, por tanto, á correspon­
der al honor que me han hecho comentando mi artículo 
t... Espectáculo», No quiero qoe mi silencio se tomase ádes 
aire, cuando sólo significaría el convencimiento por parto 
mía de que malgastamos el tiempo, y de que de nuestras 
discusiones no puede resultar, por ahora, nada práctico.

Y no es que esté yo tan descorazonado que piense que 
la ley de Sanidad, la inamovilidad, la fijeza de sueldos, el 
pago pór el Estado y hasta acaso el Montepío obligatorio 
no van á venir. Vendrán seguramente, porque asi lo recla­
man las necesidades de loe tiempos, y vendrán con Canale­
jas ó con Maura, y pidiéndolo 6 no nosotros; pero para que 
vinieran en buenas condiciones, y sobre todo, para que vi­
nieran jjronfo, se necesitaba una fuerza moral incontrasta­
ble por parte nuestra, de la que carecemos por falta de 
unión. ¿No es claro esto?

Sí, oigo decir á los compañeros Viñas y Paz. Unión que­
remos; y porque la queremos ¡adelantel jNo te disgregues! 
—Pero señoras, replico, si yo no me disgrego, si nadie se 
disgrega, si ustedes, y yo, y todos deseamoe unirnos, amal­
gamarnos, fundirnos en una sola aspiración, formar un blo­
que compacto, un cuerpo único—|Si encontrásemos para 
ello una cabezal

Porque no sirve tergiversar las cosas ni darlas vueltas- 
Almarza, sea por lo que sea, se ha malquistado con número 
grandísimo de titulares, y Albifiana se ha llevado tras sí la 
mayor parte de loe descontentos de Almarza. Ni el uno ni 
el otro han de poder reducir á los contrarios, y se hace por 
tanto imposible la unión bajo su mando. A los dos conviene 
relevarlos, y que no venga Viñas diciendo que Almarza fué 
lo que fué y que la Asociación de Titulares ha do reinar, 
porque eso es estrellarse, ni Paz, replicando que Albifiana 
tiene que ser nuestro representante cirornstancial, porque 
aún así y todo, queda mal.

Me tildaréis, mié queridos amigos, quizá de terco, pero 
yo así lo entiendo. Marcharán nuestros asuntos al compás 
que le marquen los políticos, y marcharán porque deben 
marchar. Las gestiones de Almarza y de Albifiana poco los 
han de poder acelerar. Dejémcslos, pues, a l  b ie n  le  v a g a  ó  

busquemos cabeza que nos rija; cabeza equilibrada, potente, 
recta, animosa, prudente é imparcial.

D i o n i s i o  GARCÍA
Sl-I-13

P e r ió d ic o s  M é d ic o s .

EN  IDIOM A EX TR A N JER O : I . — R asnm en del año  mW ioo de  10U 
en  I n g la te i r a .—I I .  O tto  T hilo-E iga; T ra tam ien to  de lae o lcatri- 
oes de  la  piel.

I
Resumen del año méúioo de 1911 en Inglaterra.

E n f e r m e d a d e s  d e l c o r a z ó n . — S o n  de una gran novedad y 
mucho interée loe trabajos que el D. James Mackonzie pre 
sentó al Resl Colegio de Médicos de Londres. Dicho autor 
ha explicado la aigniñcación del término cfibrilation of the 
aurieles», y demostrado que el reconocimiento de este fenó­
meno basta á revelar el comienzo de la forma más común 
de la debilidad cardíaca y permite establecer el pronóstico 
de tal afección al mismo tiempo que aefiala las bases de un 
adecuado tratamiento. El Dr. Mackenzie afirma que el lla­
mado tcorazÓE cansado» no significa sino una falta de capa-
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cidad en este músculo para sostener la circulación; pero 
hace constar, que los procedimientos usaalmente empleados 
hasta ahora para reconocer esta insuficiencia, eran poco pre­
cisos y de todo punto inadecuados. En sus trahajos describe 
los métodos de exploración que deben utilisarse á este objo 
to, sosteniendo que la única prueba capaz de com| robar la 
integridad funcional del músculo cardiaco es la demostra 
ción de que este órgano puede responder á las necesidades 
orgánicas, pudiendo valuarse la energía del corazón por la 
cantidad del esfuerzo que puede realizar sin sufrir pertur­
baciones.

Pasando después á las indicBciones prácticas que de estos 
estudios se derivan, el autor se funda en el concepto de que 
la fatiga del corazón se produce á consecuencia de un insu­
ficiente descanso del órgano (periodo de reposo), que no le 
permite reponer sus energías- en la medida necesaria. El 
tratamiento se deduce por s í  mismo de este conocimiento. 
Todo se reducirá, pues, á proporcionar al corazón el suficien­
te reposo. Este puede asegurarse por medio de una limita­
ción de los movimientos del enfermo y  con la administra­
ción de aquel'os medicamentos capaces de hacer más lentos 
los latidos cardiacos.

Las degeneraciones cardio-vasculares han sido perfecta­
mente estudiadas por el Dr. J. Mitchell Broce en sus comu­
nicaciones al Real Colegio de Médicos de Londres. Conside­
rando estos afecciones, desde el punto de vista dei tratamien­
to, dicho autor concede una gran importancia ó la investiga­
ción de 1as caneas que pueden haberlas producido. Llamó la 
atención hacia algunos tipos especiales, tales como las le­
siones sifilíticas del corazón y de la aorta y otras. El doctor 
Bruce establece que el éxito del tratamiento es mucho más 
satiafactorio considerando las enfermedades cardiacas de 
esta manera, que cuando solo se estima la degeneración 
rardio-vaseular como entidad nosológica independiente. Al­
gunas délas causas mencionadas pueden ser eficaz y direc­
tamente combatidas, en tanto que ias más, requieren un gran 
tacto y discreción por parte del médico,

E n / e n n e d n d e s  de  lo s  p u lm o n e s .— E n  el discurso anual pro­
nunciado ante la Sociedad Médica de Londres por el doctor 
W. Pasteur sobre «Complicaciones pulmonares consecutivas 
ó las interveneiones quirúrgicas», dicho autor afirma que las 
modificaciones sufridas por las bases pulmonares á conge 
cuencia de la inhibición refleja qus el diafragma sufre, es un 
factor esenciallsímo, sino el más importante, en la determi­
nación de la pulmonía post-operatoria, siendo á su parecer 
secundario el papel que puede desempefiar el anéstesico por 
al mismo. El Dr. Pasteur pudo demostrar de iin a manera 
gráfica, que tales efectos poat-operatorioa no son nada raros, 
y que, dado el actual estado de ccnfnsión en que se hallan 
nuestros conocimientos respecto á este asunto, los errores 
diagnósticos resalían frecuentes. El autor cree, que para po­
ner de relieve la complicada naturaleza de dichos accidentes 
y poder clasificar de una manera correcta las lesiones post­
operatorias, es necesario que los pulmones sean examinados 
de an modo atento por observadores competentes y fijada 
la localización exacta de la pnnfa del corazón antes de toda 
intervención abdominal. Solamente de esta manera es posi­
ble apreciar los ligeros cambios que se producen en los nú- 
dos respiratorios y loa de la situación del latido de la punta. 
Asi, las perturbaciones, cuando se producen, pueden ser des­
cubiertas enseguida, con lo Cual es posible llenar prontamen­
te cuantas indicaciones surjan. Según este profesor, es po­
sible de este modo, en un gran número de caso."!, prevenir ó 
aliviar muchas de tales perturbaciones siu contar con que 
solo así puede lograrse un diagnóstico exacto de dichos 
efectos secundarios,

E n f e r m e d a d e s  d e l  s is t e m a  n e r v io s o ,— E ¡  D r .  F .  W .  Mott 
lia 'lado ante la Royal Institution una serie de interesantí- 
simas lecturas, la última de las cuales se refiere á la locura 
en relación con la herencia, sosteniendo que la predisposi­
ción hereditaria es el factor más importante en la produc­
ción de la demencia, imbecilidad y epilepsia, y afirmando 
que lo que se heredo, hablando en iin sentido general, no es 
í-ino la propensión é las enfermedades citadas. Esta tenden­
cia ha sido denominada eetiama neuropático. El alcohol es 
de seguro un poderoso coadyuvante, pero desde luego no es 
ia causa más activa en la producción déla locura, excepción 
hecha de los casos relativamente raros de locura alcohólica. 
Según el autor, algunos tipos de demencia son transmitidos 
mejor que otros, cualidad qne se designa cen el nombre de 
herencia similar y que corresponde á los tipos siguientes: 
)ocura intermitente (6 maniaco depresiva), alucinaciones y 
epilepsia. Por regla general, sin embargo, te presenta en los 
doscandientes demencias de otras clafes. El Dr. Mott opina 
que la locura recurrente 6 discontinua es la ntás tributaría 
de la demencia hereditaria. Hay hechos que permiten supo­
ner que los afectos de locura reciirreneial pueden enjendrar 
durante los intérvalos de lucidez se’es realmente lunáticos 
ó especialmente débiles. — (TAe L n n c e t ) .—R .^m ó n  V i i a e g a p .

II
Otto Thilo, RiBa; Tratamiento de las cicatrices de la piel.

Son conocidos solamente, dice este autor, loa trastorxof- 
gravea que originan las cicatrices profundas de la piel. Mo­
lestan mucho so fácil vulnerabilidad y su picor progiesivn. 
Pero son más graves aún las deformidades cutáneas de las 
regiones del cuerpo donde son causa de alteraciones en ios 
movimientos. La estirpación de cicatrices extensas tropieza 
con grandes dificultades, siendo además de resultados tran- 
siterios las operaciones autoplásiicas que interesan los teji­
dos profundos.

Por las razones expuestas, el autor citado describe el 
procedimiento que pone en práctica con buen éxito curativo 
desde hace años, y es como sigue;

P i e l  I r i l l a n t e  y  c ic a t r ic e s  c o n se c u t iv a s  á  le s io n e s  p o r  a c c i ­

dente.

En estos casos emplea envolturas con emplasto de aglu­
tinante ó pomada mercurial y algodón y maaaje. En algu­
nas semanas, las cicatrices profundas de la piel se ablandan 
y se movilizan las que están adheridas á los huesos de la 
mano y del pie. Después las endurece por medio del masagi- 
con arena y aceite. Esto os muy importante para las cicatri­
ces ds loa pulpejos de ios dedos, en los cuales los trastornos 
de la sensibilidaJ alteran la aptitud para el trabajo. Sí mo­
lestan las tiras de aglutinante, en vez de aplicarlas directa 
mente á la cicatriz, se efectúa por intermedio de nna tira 
fina de encaje. Encima de este y del aglutinante, coloca una 
capa de tricot rellena de algodón. El oiasage se practica 
sobre la capa de encaje una vez separado el algodón. Si, ni 
aun así se soporta el aglutinante, se le sustituye por fustán 
con pomada de cinc ó de plomo. Si se hace uso de pomada 
es indispensable el fustán ó la franela. El hierro seca rá; !' 
damente porque hace de filtro. El uso de pomadas, es, sin 
duda, mncho más circunstancial y costoso qne el del agluti­
nante. Una tira de aglutinante puede permanecer colocada 
una semnim. Entonces se la retira con el auxilio de la beti 
c'na.y sustituye por otra. La pomala se renueva todos loa 
días. Las tiras de aglutinante deben tener de 3 á 6 centíme 
tros de anchas.

Los baños calientes están perfectamente indicados con­
tra la cicatrices brillantes de la piel de las manos y pies.

8!gU

triz

agua
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leí.

!C l-

Los bdfios ca'ienles no solo ae utilizan como medio de lim­
pieza/ sino para ablandar y hacer movibles las cicatrices 
profuedag. Aunque t] bafio dure ana hora todos los días, su 
efecto disolvente es menor que el de las compresas de agía- 
tíñante ó pomada y algodón; pues estos putden permanecer 
días y ncebes durante Bomanas. Además, no dafian la piel, 
en tanto que loa baflos calientes frecuentemente desprenden 
y engruesan la capa epidérmica de las cicatrices, dando lugar 
muchas veces á eczemas que reclaman absolutamente un 
tratamiento desecante. Los baños calientes no están indica­
dos 6 0  los pies edtmatosos cubiertos de cicatrices brillantes 
En estos caeos emplea el autor vendajes compresivos ron 
fieltro, además del masage, é imprime movimientos de los 
pies colocados en alto. Con este tratamiento ha visto el au­
tor desaparecer rápidamente inflamaciones y edemas de la 
piel.

El masage con arena y aceite, dice Titilo, acaso extr/ifie á 
algún lector porque considere que por la frotación con estas 
substancias se pueda lesionar la piel, Hay que guardar 1a 
precanción al principio del tratamiento de no frotar Isa par 
tes ó regiones de piel más blanda y e í so'amente la región 
de alrededor. Sorprende al enfermo la cesación inmediata 
del picor y de la sensación de tensión que antea experimen­
taba, asi como, poco después, la sensibilidad cutánea exa­
gerada. Más tarde, el epidermis está en condiciones de so­
portar ¡a frotación aun eii los puntos de piel más fina. En- 
t'inces se sustituye el aceite pt r  el agua. Al propio enfermo 
se le puede permitir la fricción con glicerina y agua (1 gli- 
cerina; 2 de agua). Antes de la fricción con arena se sumer 
gen los pies y manos en agua A 10o durante algunos minu­
tos. La arena se separa, no con agua, sino frotando en seco.

Las cicatrices adheridas al hueso las amasa el autor del 
siguiente modo; Se eetiende un trozo de tricot sobre la cica- 
tris y la tira de aglutinante. Después se ejerce compresión 
con el 2, 3 y 4 dedos sobre la envoltura contra la cicatriz, 
resultando fácil y sin fatiga el masage con los dedos referi­
dos, y no con el pulgar. Entonces se emprenden movimien­
tos en forma circular para desprender y movilizar In piel 
adherida ai hueso.

Las reglas fuodametitales dei tratamiento, son las si­
guientes:

1.» La fusión de las cicatrices se logra durante varias 
semanas mediante envolturas húmedas y ei masage.

?.a El calor húmedo no lo obtiene el autor por medio 
de compresas empapadas en agua, sino mediante envol­
turas hechas con tiras de aglutinante y algodón. Bajo el 
ngliitinante se conserva la piel siempre húmeda. Si el pa­
ciente no tolera el aglutinante, se le sustituye por trozos de 
paCos uuiadoa en pomada, papel ó compresas de algodón 
hidrófilo.

3. a La distensión y desprendimiento de las cicatrices 
adheridas á les huesos, se consigue mediante tiras de aglu­
tinante, tabüilas, movimientos actives y pasivos y ei ma­
sage.

4. a El maBage se practica al principio sobre la cubierta 
de paRo, la cual ee extiende sobre las tiras de aglutinante, 
después con aceite de provenza ó polvos de arroz sobre la 
cicatriz misma,

6“ La tersura y endurecimieuto de la piel se logra por 
medio del masage y friccioues con un trozo de lienzo seco 
ó sólo mediante masage con arena y aceite. El aceite ee 
quila con bencina. Entonces se frota la cicatriz cutánea 
con una parte de glicerina y dos de agua. La glicerina sin 
agua la soporta difícilmente el pacienle.-(ArimeA M e d ie .  

■>rocAewKA)._XAVAHÍO CIkovas.

P re sc r ip c io n e s  y  fó rm ulas.

j u i c i o  CL IN I CO DE  L OS  R E M E D I O S
Por el ü r. I). CAHILO CAI.LEJA

Petrovasol«=3:10 partes de petrosulfol en 00 partes de 
vaselina liquida.

P e tro x .— Excipiente de vaselina oxigenada. Se usa más 
el vaeógeno.

P f u n d s .— Autor de un alimento para niHos de pecho.
P h a rb it is  Neli=Caladana.
P h a r y n g i  it.— Contiene eacali) tol y timol. De 20 á 30 

gotas en agua caliente para pulverizaciones é inhala­
ciones.

Phecine>— Preparado del sulfato de hidrato de bencina 
doble. Propuesto para sustituir á la bencina como tópico 
de la piel.

Ph.i.—Cuando no se encuentren entre los nombres escri­
tos con p f i medicamentos que ee busquen, ae bailarán 
en la F.

P h e n a c o d i n -N a t l e r e r .—Prep¡ir<:do en tabletas que 
centioneen centigramos cada uua, 60 de fecacetina,6 de 
cafeína, 2 de codeina y 20 de guaraña.

P h e n a c y lp h e n a c e t in .— Un derivado y sucedáneo de 
la feuacetina. Menos tóxico que esta.

P h e n a lg fn  ó A m m o n o l .—Mezcla de acetanilida, bicar­
bonato de sodio, caL-bouato amónico y metanil amarillo. 
Propuesto para reemplazar la acetanilida.

P h e n a l ín .— Purgante en pastillas que contienen 5 centi­
gramos de fenol-ptaleíii.

P h n a m ín .— Preparado de clorhidrato de fenacola.
P h e n a to l .—Especialidad quecontiene acetanilida, cafeína 

y bicarbonato de sodio. El preparador supone así corre­
gidos los malos efectos de la acetanilida.

P h e n e g o l.— Fenol nitrado y sulfurado. Enérgico bacte­
ricida, pero apenas ee usa más que en el laboratorio.

P h e n ifo p m .— Derivado del formaldebtdo y sucedáneo del 
iodoformo, Supérfluo,

P h e n o b ro m ite .—Preparado de América del Norte á 
base de bromo y derivados fenólicos. Supérfluo.

P b e n o fa x .— (Burroughs, Wellcome &  Col. Contiene el 4 
por 100 de fenol puro. Becomendado como tópico emo­
liente en las dermitis ligeras.

P h e n o p y r in .—Mezcla de 94 partes de fenol y 183 de an- 
tipirina. Recomendado como hemostático.

P h e n o s ta l.— Tabletas que contienen nn difenol (elerdi- 
fenoloxálíco), y se recomiendan como sucedáneo dei fenol 
y perece ser más desinfectante en igual concentración, 
pero todavía no son unánimes los pareesres respecto ó su 
uso en cirusía.

P b e n to z ó n .— Mezcla antiséptica de ácido acético, 32 par­
tee; alcanfor y eucaliptol, a dos partes, y aceite de es­
pliego, 1. Recomendado más ó menos diluido contra la 
coriza.

P b e n y f o r m .— Producto de condensación del fenol y fer- 
maldehido. Recomendado tópicamente para las úlceras 
venéreas y gonorrea. En el último caso ee insnfla dentro 
de la uretra. No se ha usado lo bastante para formar jui­
cio exacto.

P h e n y l  p r o p io ia d o  de  s o d io .— Se puede usar en 
inhalaciones diluido del A al 3 por 100.

P b o r x a l —Alimento prepa>ado con sangre convertida en 
polvo, 30 gramos diarios.

P h o s o t  ó P h o s p h o t — Véase E'osota.
P h o s p h a to l  á P b o s p b o ta l .— (Sallard). Contiene el
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CO por 100 de creosota con preparados de fosfero. Como 
la creosota.

P h o s p h e r g o t  (Lutfn).—Mezcla á partes iguales de tos 
fato de sodio y cornezuelo de centeno. Supone el autor 
que ea un vigorizante en los catados 88‘énicos, 50 cent!, 
gramos después de cada comida,

P h o s p h e r p i n .— Mixtura que tegiin el preparador con­
tiene ácido fosfórico, cloruro férrico y glicerina. Recons­
tituyente,

P h o s p h o r  iodípin=Yodipin al 10 per 100 con treinta 
y tres diez miligramos de fósforo. Sucedáneo del aceite 
de hígado de baca'ao. Dosis: una cucharadita de las de 
café.

P h o s r a c h if i — Contiene un centigramo de fósforo en 100 
gramos de aceite de hígado de bacalao.

P h e e in .—Sulfo derivado de la fenacelina. Se usa como 
ésta á dosis de medio gramo.

P h í lo t ió n ,— Substancia fosforada de los nervios, reco­
mendándola su preparador para ios luiaincs usos queia 
lecitina y otros reconítituyentes.

P h o s p h o g ly c o k o la .— Preparado granular de glicero- 
fosfatos y tola. Se usa como tónico nervino.

P h o s p h o le in .  - Preparado do fórforo txlraido de la me­
dula espinal, Como el anterior.

P h o sp hoÍute in= Leriüna .
Phosphot^^Fosotn.
P h o s p h o y o h im b í i t .— Como la yobirabina, un afrodi­

siaco.
P h o s r a c h i t  —Sucedáneo del aceite de hígado de baca- 

la.o, compuesto de ¡os elenieulus medicinales de ésto y 
limón; este para corregir el ^ueto. Es legura su dosiSca- 
ción en fósforo conteniendo un miligramo en 10 gramos. 
Véase «Fosforados».

P h o t o x y l í n .— Partes iguales de alcohol y éter con el 6 
por too de irinitrocelulota. Sucedáneo del colodión.

P h th is in .  — Preparado orgsnt-terépko de ias glánduics 
bronquia'es.

P h lh ís o p y p it i ,— Faetillas que contienen '/, de miligramo 
de ácido arsenioso, 1 0  centigramos de ácido canfórico, 
y 10 centigramos de aspirina. Anunciadas contra la tisis. 
Supérfluo.

P h t h i s o r e m i d ,  —Mezcla de la nueva tuberculiua do 
Koch con aceite para atenuar los efectos. Supérfluo.

Phycit=Leritcol.
P h y l la n t u s  N i r u r i i —Usado en las Antillas cemosu- 

cedáneo de la quinina. Dosis, 4 gramos del polvo ú ocho 
de la tintura.

P h y m o n a l i — Polifarmaco líquido que contiene arrenal 
dionina, gemenol, benzoato da sedio, coca y genciana 
Inadmisible.

P h y n u d o l .  — Solución preparada con clorhidrato de co­
caína. Para la anestesia lora).

P h y s o l .  (Wilberi)=PepsÍDS, 5 gramof; mentol, eucalip- 
tol y ganlteria ,a 5  centigramos; alcohol, 1 gramo; áci 
do clorhídrico, 2 gramos; glicerina y mica, 5 gramos y 
agua, 100, Se usa como dige:-livo á dcsla de cucharada 
grande después de ias comidas. Paliativo en la dispepsia 
atónica.

P h is o s t o l .  -Preparación de phyaostiginina en aceite para 
usarlo como colirio en el glaucoma,

P h y t in — Filina.
P h y t o ia c c a  D e c a n d r a .— Purgante colagogo, 26 centi­

gramos de la raíz pulverizada. Es también emético á la 
dosis de 1 á 2 gramos.

Picea=Brea.
P íc h i  ó Pitché=Fabiana embricata.

P ic h i  S a io l  y  P ich i  S a n ta l .  - Preparados cuyos ingre­
dientes están en el nombre,

P i c r a m n ia  antidesm a^Cáscara amarga.
Picr*atel=Ficrato de plata, $0 por 100 de plata coloidal- 

Suoedáneo del colargol.
P i c r o b o r a t a  de  m e r c u r i o . - Contiene el 60 por 100

de este metal. Algunos lo usan en pomada eobre los chan­
cros.

P i c r o l . --Contiene el 22 por 100 de iodo. Es muy análogo 
si sozoíodol.

P i c r o le m n a .—Véase KValdivia».
P ic ro p o d o f i in to  y P ic ro p o d o f iifn »  — Análogos al
poJofllin.
P ic p o p y r in »  — Contiene 188 partes de antipirina y 220 de 

nitrato potásico. Hemostático local.
P i c r o r h í z a  ó K a l i> K u t k i .-Amargo autipalódíco de 

la India. Como estomacal, de i  á 1 gramo, y como antipa­
lúdico, 3 gramos. Supérfluo.

P i c r o t o x in a  ó C o c c u l i n ,— Un principio neutro obte­
nido del fruto del Cocculus Indicus. Se viene ensayando 
en ¡a epilepsia y en el alcoholismo, pero sus resultados 
son inseguros y es muy venenoso.

P i e d r a - i m a n .— Este óxido de hierro natural se puede 
utilizar en vez del bi-<muto p.tra el examen con los Ba­
yos X.

P i e r r e f o n d s  —Aguas minerales de Francia. Un manan­
tial es ferruginoso y otro sulfuroso; ambos fríos.

P ie t r a p o la .— Sulfurosos hipertermales en Córcega.
P í ld o r a s .— Cuando un medicamento se pueda administrar 

en forma líquida, en polvo, ya suspendido, ya encerrado 
en sellos, cápsulas gelalinota», papel japtnés 6 envoltu­
ras parecidas, son preferible á las píldora». En caso de ser 
conveniente recetar píldora», se agregará en la confección
glicerina (O. S.) para que no se endurezcan, y también es
recomendable partirlaj en pedazos inmediatamente antis 
de tomarlas,

P ii íg a n in  —Un alcaloide obtenido de la familia de los li­
copodios. Emético hidrástico á la dosis de 1 á 2 centigra­
mos, pero casi nunca se usa.

P i lo c s rp in a .—Alcaloide principal de las hojas de jabo- 
randi, las cuales contienen 4 por 100. El nitrato de pilo- 
carpina se usa mucho como sudorífleo, sobre todo en in­
yección hipodérmica, de 3 miligramos á 1 centigramo 
Cuando se desea un sudor moderado, se puede emplear el 
extracto de las hojas de jaberandi (de 5 á 18 gofas) ó bi-n 
la tintura de 2 á 4 gramos. La pilocarpiua esta contrain 
dicada en los que están expnestes á colapso, sea e^te ce­
rebral, pulmonar ó cardíaco. Se cuidará de advenir al pa­
ciente que cuando advierta el aumento de salivación, no 
trague la saliva á fin de evitar exceso de vómito. Si á pe­
sar de esta precaución los vómitos persisten, se puede po 
ner i  centigramo de morfina en inyección hipodérmica. 
La pilocarpina so aplica tópicamente para remediar la alo­
pecia, ypro’ocebuen retultado en la calvicie preuin 
tura cuando ésta ea debida á recientes enfermedades, pero 
solamente ayuda á fortalecer el cabello. D® t nitrato de pi­
locarpina, 1 gramo; tintura de cantáridas, 20 c. c.; gliceri 
na, 50 c. c,, y agua de Ci-lonia, 400 c. c. Para fricciones en 
el cuero cabellado.

P im ie n ta ,—En su mayor [ arte es una mezcla de oleoreai- 
na y piperina. El aceite eieucial de pimienta lo usan niii- 
cboB como correctivo de los purgantes que pro lucsn d i- 
lores cólicos; dos gotas. Y también se usa para aromati­
zar pociones. Superflu",

P im p in e lla  a n isu m  —Planta del anís.
P in e o lin e  —Extracto del jjínuspumiíío. Véase <ste.

Pii
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pingU icula  v u l g a r i s . Al-ganoi recomiendaa esta 
planta para la cara de heridas, para purgar y para calmar 
la tos ferina, pero tanto ea composlcióa como b u s  efectos 
se desconocen; por tanto no deba prescribirse.

PingUin.=Alantol.
Pink —Autor de unas pildoras á ba-.e de hierro.
Pino.—Véase pinus.
P inooapsine.— Líquido para inhoUcioaes preparadocon 

10 partea de ace.te Sao de pino y de amoniaco céasticj, 
20 partes, de capsici annui, 50 de alcohol metílico, 5 da 
éter, 3 de alcanfor y 2 de diferentes aceites etéreos (de 
romero, espliego, tomillo, etc.)

Pinol.—El aceite destilado del pino común. Contieno ace­
tato de bornilo y terpenoe, preponderando loa últimos, 
resultando una especie de aceite de trementina refinado y 
más agradable para inlialaoioues. Eécipe; pinol, 10 partee, 
carbonato de magnesio, 5 partee. De esta mezcla, bien agi­
tada, so añade una cucharadita de las de café al agua del 
inhalador. Puede tambiéu usarse el pinol al interior como 
sucedáneo de la trementina en las afecciones de las vías 
urinarias y renpiratorias.

Pinus C a n a d e n s is  ó -P ino  dei Canadá=Ab¡es=:
Tsoga. El extracto preparado con las yemas de las ramas 
de este pino, es muy semejante al pinol y puede usarse en 
vez de este, y se le recomienda sobre todo como tópico en 
las afecciones pruriginosas de la piel, en la leucorrea y ea 
el escorbuto.

Pinus p a lu s t r e s ,  P. p a l u s i r i s ,  P. p u m i l i s ,  P. 
silwestre. —Se utiliza el pino para extraer el alquitrán 
ó biea vegeial, el pinol, la trementina, resica y productos 
derivados, etc.

P io cya na sa .— Es una enzima bacteriolítioa del bácilo 
pioctánico- Disuelve «in vitro> varios bacilos, principal­
mente los del cólera, difteria, gripe y fiebre tifoidea; tam­
bién digiere la fibrina. Estos efectos experimentales han 
hecho concebir grandes esperanzas en la piocyanasa como 
antiséptico y resolutivo de tumores, pero hasta ahora los 
resultados clínicos son casi nulos, ó por lo menos son in­
feriores ó muchos medicamentos bien conocidos.

Pioctanino amapillo=Apioain=Auramin. — Sucedá­
neo dei pioctanino azul pero más débil.

Pioctanin ó Pioctanino azul=Meiil violeta. Es uno de los 
colores de la anilina, antiséptico local y ligero analgésico. 
Puede usarse espolvoreado en las úlceras en la proporción 
de 1 por 100 á 1 por 1 000. También se puede usar en 
solución acuosa del i al i  por 10.000. No tiene superiori­
dad sobre antisépticos oorrientesy mancha mucho,

Pioctanino de  m e p c u r ío > —Se ha propuesto como su­
cedáneo del anterior.

P¡olueno=Oximetilalil;ulfocarbamide.—  Enérgico anli- 
Bóptico. Puede reemplazar al sublimado para la cura de 
q-iemaduras extensas.

Pipepácea.— A este género pertenece la pimienta negra, 
la cubeba y el piper an;UBtífolium oirático.

P ip e ra c in a ,  P ip e r a c e d e n a  y  P ip e p a c e p in a =
Dietilenediaraina.—Estos nombres pueden escribirse con 
z en vez de c. Hay muchos preparados de piperazina, de 
los cuales el más estable es el clorhidrato, pero también 
le usan el quínalo de piperazina ó sidonal, y el tartrato 
del dimetilpiperazina. La lisidiua, es una combinación 
isómera á la piperazina y de acción semejante. La pi. 
perazira no ea más que un paliativo de la litiasis úrica 
siendo loa resultados muy transitorios; sin embargo, 
no siendo ncciva y siendo algo angeetiva por su ac. 
ción inmediata calmante puede prescribirse, pero suje­
tando el paciente á un buen plan higiénico. Dosis; de 25

centigramos á 1 gramo diariamente; pero de las formas 
granulares que se expenden en el comercio hay que te­
mar una ó dos cncharaditas, dos ó tres veces diario.

P i p e r a z i n u m  q u i m i c um=Sidonal.
P ip O ra z in u m  s a l i c y l i c u m .— Combinación de una 

molécula de piperazina con dos de ácido salicílioo. Igual 
que la piperazina.

S o c ie d a d e s  c ien tífica s

R EA L  ACADEM IA  DE M ED IC INA

El domingo, 28 de Enero último, celebró esta Academia 
la solemne sesión inaugural del presente año, bajo la presi- 
dencia del venerable maestro Sr. Conde de Calleja á quien 
acompañaban en la mesa los Dres. Oortejarena y Pulido, 
ocupando los sillones la mayoría de los académicos é invi­
tados de otras corporaciones ciootítlcas.

El secretario perpétuo, Dr. Iglesias, leyó la Memoria re­
glamentaria, en la que extracta el discurso de la sesión 
inaugural del año anterior sobre H o r f a l o g ia  t o ñ a l ia t ic a  que 
leyó el eximio catedrático Dr. Olóriz, y el de ingreso en la 
Corporación de D. César Chicote, que se ocupó de la Faou- 
J i s  a n t ic o lé r ic a , contestándole en nombre de la Academia el 
sabio maestro Dr. Rodríguez Carracido. Luego pasó dicho 
secretario á dar una idea sucinta de las distintas materias 
cit ntificas que se discutieron durante las sesiones literarias, 
como también de la labor que las Secciones y Comisiones 
habían realizado, siendo numerosos los informes referentes 
á responsabilidad facultativa por leconocimiento de quin- 
t-)B, que alcanzaron á 247 dictámenes, á accidentes del tra­
bajo, á consultas médico-legales y de Higiene y á otros asun­
tos propios de ia Corporación.

Después dedicó a'gnnaa páginas muy sentidas á los aca­
démicos que fallecieron durante el año pasado, Sres. Casa- 
ña y Sánchez Rubio, y al Dr. Ribera que sucumbió ha poco.

El trabajo dei Dr. Iglesias, fiel trasunto de cuanto ha 
acaecido en la Academia, fué muy justamente aplaudido 
por la numerosa concurrencia.

A continuación el Dr. Espina y Capo leyó el discurso 
inaugural que trata D e  l a  in f lu e n c ia  d e l  g e n io  la t in o  en  el c a ­

r á c t e r  a c t u a l  de  l a  M e d i c in a ,  r e f le ja d a  p t ín c ip a lm e n t e  en  el 

d ia g n ó s l ie o  g  e n  l a  te rap é u t ica . Ea un trabajo muy notable y 
erudito, en el que empieza por conmemorar la fecha de 1693 
en que la Academia tomó cuerpo con el nombre de espngíri- 
ca y las varias denominaciones con que se la ha conocido 
basta la época preseute.

Entra de lleno en la materia que divide en los siguientes 
capítulos: 1.0 Importancia del diagnóstico; 2,’ Bases funda 
mentales de la Medicina actoal; S.o Criterio histórico; 4 .° 
Cinemática clínica; o.o Calor, luz y electricidad; 6.® Acústi­
ca, percusión y auscultación; 7.o Diagnóstico biológico, y 
3.0 Concepto sintético de la terapéutica moderra.

Eq el primer puuto demuestra, como hecho axiomático, 
que no ea posible ejercer la hermosa profesión de la Medi­
cina sin conocimiento exacto de lo que padece el enferme. 
Divide el estudio de los medios de diagnóstico aportados 
en el siglo xix en tned iot  f is ic o B ,  éntrelos que comprende loa 
mecánicos, luminosos, eléctricos y acústicos, y en m ed io»  

h io lóg icoa, cuales son los análisis y procedimientos que re­
quieren medios especiales pertenecientes á Ja físico quími­
ca moderna, como los recursos de laboratorio que pueden 
servir de medio de diagnóstico en su concepto general de 
serología.

En el segundo punto de este importante trabajo se ocu­
pa el Dr. Espina do las bases fundamentales de la Medicina.
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que laa reduce á tres hechos capitales: c r ite r io  e xp e r im e n ta l,  

r e n a c im ie n to  de  l a  d o c t r in a  de  lo s  g é rm e n e s  v iv o s  y  a y u d a  dé­

l a s  c ie n c ia s  n a t u r a le s  á  l a  M e d i c in a ,  extendiéndose en consi­
deraciones filosóficas acerca de ellos.

En el criterio histórico cita á muchos de los hombres 
de ciencia médica de los pueblos latinos, que con su saber 
han contribuido á su esplendor, enumerando descubrimieri- 
tOH 7  recordando entre los nuestros é Martín Martínez, Vir- 
gilí, Gimbernaf, Solano de Loque, Argnmosa, Hysern, Sán­
chez Toca, Batilés, Eomagrss, Ferrer Vifierta, Benjumea, 
Gómez Pamo, Orliz da Lnnzagoita, Benavidee, Creas, Mi­
guel y Vignri, Rubio y Gaií, Escolar, Benavente, Martin de 
Pedro, Capdevila, Espina (D. P.), Corral y Ofia, San Martín, 
Ribera y otros varios de reconOfeido mérito,

Respecto á la cinemática clínica se extiende en conside- 
racioue», sobre todo en la dinamometría, cardiografía, es 
figmografía y pletismegrafía.

Acerca del calor, de la luz y de la electricidad, expono 
cuanto ¡a ciencia física ha aportado al campo de la Mediri 
na, para precisaren diagnéfticr, ron la termometría clínica; 
la espectroscopia biológica, cuyas aplicaciones prácticas 
pueden recaer en la Terapéutica, Toiicología, Medicina le­
gal, Fisiología, Química Biológica é Higiene en los análisis 
de las falsificaciones; la fotografía, la cinematografía, la en- 

' (lOECopia, esofagOECopia, broncoscopla, diafanoscopia, larin- 
goacopia, citoscopia, nretroscopia, radiografía y la electri­
cidad.

Se ocupa luego de la percusión y ausculteciófi, ensal­
zando ios nombres de Piorry, Laennec y Bscilli, figuras de 
principios de1 siglo xix que revolucionaron por completo 
cuanto se había realizado, no ya en las afecciones de pecho, 
sino en toda la Medicina en general,

Del diagnóstico hiológico, dice el Dr. Espina que arranca 
desde que la doctrina de Pasteur entró en el campo de la Me­
dicina, estudiando la aglutinación ó reacción aglutinativa, ó 
sea la propiedad que adquiere el suero sanguíneo de los en­
fermos, en el curso de bastantes afecciones, para aglutinar 
los microbios, agentes de estasenfermedades.

Por último, da una idea clara del concepto sintético de 
la Terapéutica moderna, que lo divide en dos aspectos; el 
profiláctico y el curativo individual,

Al terminar el Sr. Espina fu trabajo, prolongados aplau- 
Fos premiaron tan interesante discurso, que hay que leerlo 
con detenimiento para enorgullecerse de que no sólo loa del 
Norte han aportado y aportan su saber al progreso de la 
Medicina, sino que el genio latino, encarnado en Francia, 
Italia y Espafia, ha influido y signe influyendo sobremane­
ra, en esto progreso para constituir aquélla en ciencia posi­
tiva, desembarazada de cbstáculos y convenciona'iamos, 
no siendo los espafio'es los quémenos han contiibnído á 
e<=a marcha humanitaria.

Db, OESALDO

PREMIOS, SOCOBBOS T  DONATIVOS

Acto seguido se procedió á abrir las plicas que contenían 
los nombres de las Memorias premiadas, resultando los si­
guientes:

P r e m io  de  l a  A c a d e m ia -  Tema; Principas bioquímicos 
da la Farmacodinamía sintética. Exposición sistemática de 
eUB aplicaciones mis impo; tantea. Premio: D . Ob d p i .IO F e e - 

s An d e z  y  R o n B ío n E Z .
P r e m io  A l v a r e s  A l c a lá -  Tema: Ración alimenticia desde 

los puntos de vista higiénico y social. Premio; D. JcsATJbb- 
DA Y OOBEEAI.; AcCésit; D. JOSÉ GlBAL Y PíREIBA.

P r e m io  M a r t i n e s  M o l i n a .  Tema; Anatomía normal y pa­

tológica del bazo. Premio: D. Fiobl F e b n í n d s z  .t . M a b -
TÍNBZ. .. . , .

P r e m io  S a lg a d o :  A, M. Fi.biq, de MontpeUier por sus 
obras L e s  c a u x  m in e r a le s  m i l l e u x  v it a u x ;  y  R e c h e r ch e s  stir  

le s  a n a s t o m o s is  v a s c t c la ir e s  te rm in o - te rm in a le s  e t qu e lq uca  

u n e s  de  le iir s  a p p l ic a t io n s -

P r e m io  N ie t o  S e r r a n o -  Tema: Origen, desarrollo y alcan­
ce de la nueva rama médica conocida con el nombre de 
Medicina Social. Mención honorífica: D. Manüei, Iqlbias y 
C a b b Al .

P r e m io  J J s ta r iz  E s c r i b a n o .  Tema: Estadio de los medios 
para estimular les defensas orgánicas contraías infeccio­
nes quirúrgicas. Mención honoríBcs: D. Eduai d o  Gómez 
Gbbeda.

Parem ias C a lv o  y  M a r t i n :  A D. Josb G o b z Al e z  y  F e b n An . 
Diz L l a m a z a r e s , de Andorra (Teruel), y á D. R ic a r d o  
P b a d b l s  y  G a e c I a  M u S iz ,  de Torre del Compte (Teruel).

S o c o r r o s  JJhóio. A D.» Andrea Herranz y López, viuda 
de D. Quintín Molina y Tello, y á D “ Bernarda Ruiz de C is- 
tafieda, viuda de D. Félix Fernández Pedraza.

D o n a t i v o s  M e lc io r .  A D.® Atleta Segura y Royo, viuda 
de D. Aurelio Hergueta, y á D.» Peregrina Benavides y Gar­
cía, viuda di D. Leopoldo Masió y Castro.

PROGRAMA DE PREMIOS Y SOCORROS PARA 1912 y 1913.

PREMIOS DB LA ACADEBIA

Esta Corporación abre concurso sobre los temas si­
guientes:

r  V e r d a d e r o  v a lo r  de  lo s  d ep orte s m o d e r n o s  de sde  el p u n  

to d e  v i s t a  de  l a  H ig ie n e .

II. E s t u d io  c r í t ic o  d e l  t ra ta m ie n to  de  ¡ a s  f r a c t u r a s  d e  los 

hueaps la rgo s .

Para cada uno de estos puntos habrá un p r b m ' o ,  un 
ACCÉSIT y las M e n c io n e s  ¡ to n o r ij ic a s  g iie  se  acu e rd e n .

El P re m io  consistirá en 76 i pesetas, medalla de oro, di­
ploma especial y título de Académico corresponsal, que se 
conferirá al autor de la Memoris, si no siéndolo anterior­
mente, reuniese ¡as condiciones de Reglamento.

El A c c é s i t  B 6 t i  medalla de plata en igual forma, diploma 
especial y título de Corresponsal, con las mismas condi 
dones.

La M e n c ió n  h o n o r íf ic a  consistirá en un diploma.
Las Memorias deberán estar escritas con letra clara y 

condiciones literarias en espafiol ó latín. Serán eliminada-i 
las qne no se lean fácilmente, así como las constituidas por 
hojas sueltas.

Las qne obtengan el P r e m io  se publicarán por seta Cor­
poración, si sus dimensiones no fueran exceei vas, entregón 
dose á sus autores doscieatos ejemplares; y las favorecidas 
con Accéíií ó.Aíewcíón /¡cnori^ca se imprimirán, ai la Aca­
d e m i a  lo estimaro procedente; reservándose ésta en todo 
caso la facultad de publicar ó no las láminas ó grabados que 
acompasen al texto.

PREMIOS ALVABEZ ALCALÁ.

I. A g e n t e s  anafilActicos-. ob te n c ió n  y  e o m l ih ic ió n .  - E s t u d i f

e sp eci/ 'l d s l o s  m á s  im p o r 'a n t e s  y  d e  si« e fecto s e n  el o r g a ­

n ism o .  ' '

II. R e la c ió n  p a to g e n é s ic a  de  l a s  e n fe rm e d a d e s  d i s c r á s i c a s  y  

l a s  f u n c i o n e s  de  se c re c ió n  in te rn a .

Para cada uno d e  e s to s  p u n to s  habrá u n  p b e m i o , u n  
ACCESIT y  m e n c io n e s  h o n o b í f i o a s .

El P r e m io  consistirá en 60t) peseta», con la retluEción á 
•qU6 obligue el eumpUmíento del art. 4.* de la ley de 28 de 
'Dic'embte de 1910, referente á derechos reales de las perso-
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lías jiirícHcns, diploma especial y titalo de Académico- eo- 
rrasponsal; el A ccé sit , en diploma especial y tltnlo da Ccrree- 
p’c’a* al, y las M e n c io n e s  h o n o r if ic a s  e ii diploma especia!.

rUEWIO MAtTJNBZ MOLINA.
E x t r i í c t n r a  de l co ra zón .

Para esta cuestión habrá un e b b m i o ,  un AOvSsir y
NIKCIOSB8 HONOBlriCAB.

El P r e m io  consistirá en 640 pesetas, con la  reducción 
it que obligue la  ley expresada, diploma especial y título de 
Académico Corresponsal; el A ccé s it ,  en diploma especial y 
título de Corresponsal, y la» M e n c io n e s  ¡ m o r í j i c a s  en diplo- 
nía especial.

yasuio Nisro Y sebrano

P s ic o ñ s io lo g ia  d e l  dolor.

para ios trabajos reíereotes á este tema se ofrece un
PBEMrO, un ACCÉSIT y menciones HOSOKfrIOAS.

El íVfmio consistirá en 5.000 pesetas, con la reducción 
á que obligue la meucionada ley, diploma especial y título 
de Académico Corresponsal;- el A c c é s it  en diploma especial 
y título de Corresp'inpal; y las M e n c io n e s  h o n o r íf ic a s  en 
diploma especial,

FBEMIO laCBSTAB Y OONzI lEZ
G e o g ra / ia  m é d ic a  de  u n a  p r o v in c ia ,  de  u n a  c o m a r c a  ó de  

tmo p o b la c ió n  im p o r t a n te  de  E s p a ñ a .

Para este asunto habrá un premio, ue accésit y jun­
ciones HONOBlFICAi.

El P r e m io  consistirá en óOO pesetas, diploma especial y 
título de Académico Correaponeal; el A c c é s i t  en diploma es­
pecial y título de Correaponeal y la M e n c ió n  h o n o r íf ic a  en 
diploma espeoial.

Loe Premios mencionadoi se conferirán en la tesión 
inaugural de! afio de lOUá loa autores délas Memorias 
que, por su mérito absoluto, los hubieren merecido, á juicio 
de la Academia.

Dichas Memorias ee remitirán á la Secretaría de la Cor­
poración antee de 1.» de Junio de 1011, de once y media de 
la uisfiana á cuatro de la tarde; no debiéndo sus autores 
firmarlas ni rubricarlas, distinguiéndolas con un lema igual 
al del sobre da un pliego cerrado, que remitirán adjunto, y 
el cual contendí á su nombre y residencia. Sólo se incluí, 
rá en cada uno de los pliegos el nombre de un autor; y si al 
abrirlos se hallaren doe ó máe, ó la designación de Oorpo- 
raciones ó colectividades, se les entregará la parte metálica 
del P r e m io ,  y  no los diplomas ó títulos ofrecidos.

J,0 8  pliegos de las Memorias no premiadas se inutilisa- 
rán en la primera íesión de gobierne que se celebre después 
de la inauflural, á no ser que fueren reclamados oportu­
namente por 6US autores,

Las Memorias premia las »erán pn piedad de la Acade­
mia, y ninguna de las remitidas podrá retirarse del con­
curso.

PBEMIO SALGADO
6e conferirá un Premio de 1.500 pesetas, con la reduc. 

ción expresada anteriormente, al profesor que haya contraí­
do suficiente y mayor mérito por sus estudios y aplicación 
(le las ciencias auxiliares á la Medicina, particularmente á 
U Hidrología, ó por eue trabijos médicos, cienUficoa ó prác­
ticos, durante los afios de 1911 y 1912.

Se Optará A este Premio por initancía, ó mediante pro- 
pueifa de trea Académicoa.

Las loatancisB ó propuestas, acompasadas de los corres­
pondientes justificantes, se remitirán á la Secretaría de la 
Academia antes del I.» de Julio de 1913, y el premio ee 
conferirá en la sesión inaugural de 1914.

TREMIOS BOEL

■ G e o g ra f ia  ó  T o p o g ra ¿ f ia  m é d ic a  de  u n  p a r t id o  á  de  u n  tér­

m in o  m u n i c i p a l  de  A s t u r i a s ,  c o n  e x c lu s ió n  de  a q u e l lo s  «ii jue 
se  h a y a n  hecho t ra b a jo s  de  e sta  c la se .

Para dicho asunto ee ofrecen dos p r e m io s  y un accésit. 

Los premios consistirán en 1.500 pesetas cada uno, con la 
redacción anteriormente expresada, y el a c cé s it  en 600 pe­
setas.

Las Memorias premiadas se publicarán ai sus dimeneio- 
nes no fueran excesivas, á juicio de la Acadbmij, entre 
gándose á sus autores doscientos ejemplares; reservándose 
la Corporación la facultad de publicar ó no las láminas ó 
grabados que puedan acompañar al texto.

Según lo dispuesto por el fundador, se advierte la con 
veniencia de que las Memoiíaa estén redactadas de un modo 
claro y conciso, y que tengan un carácter eminentemente 
práctico; debiendo consagrarse en ellas un capítulo espe­
cial a la etiología de las endemias, epidemias y enfermeda­
des comunes en cada localidad, fijando la atención en io re­
lativo al contagio, atmósfera, transmisión hereditaria de los 
gérmenes morbosos, y cuantos datos de esta clase se crean 
convenientes.

A estos premios podrán optar, no sólo los médicos que 
se hallen en el ejercicio de la profesión, .sino los alumnos 
de la Facultad de Medicina de alguna Universidad espaficla,

Los trabajos se remitirán á esta Secretaría basta las 
cuatro de la tarde del 31 de Octubre del corriente aDo, de 
1912, con los requisitos señalados anteriormente, y los pre­
mios se entregarán en la suaiou Inaugural de 191S.

FB B U IO  CALTO V M ARTÍN

C-.->nBÍBtirá en la cantidad de 320 pesetas, con la reducción 
mencionada, podiendo optar á él los médicos de partido, 
encargados de la asistencia de los pobres, con asignación 
que no pase de 1 . 0 0 0  pesetas, casados y con hijos.

Los aspirantes deberán escribir una Memoria, cuya ex­
tensión no baje de 30 pégiiiís en i.° , en la cual darán noti­
cia de alguna epidemia que hayan asistido, con expresión 
del número de curadoe y de fallecidos, así como de la medi­
cación que haya sido más provechosa; y de no ser esto po* 
eible, describirán las enfermedades más notables á que ha­
yan asistido con abnegación y espíritu de raridad, certifi­
cando de est.as cualidades el alcalde y el cura párroco.

Las solicitudes, acompafiadas de certificación del Ayun­
tamiento respectivo, en qus so acrediten loe extremes men­
cionados, y de la del cura párroco en su caso, «xtendidas 
en el correspondiente papel sellado, así como ia indicada 
Memoria, se remitirán á  la Secretaría de In A c a d e m i a  antes 
del l.° de Diciembre del corriente sfio, 19)2, y loa premios 
se adjudicarán en la sesión inaugural de 1913,

No pueden aspirar á estos premios loa que hayan obte­
nido otro igual en concursos anteriores.

PXEMIO Ua'TABIZ Y  ESCBISANO

T r a t a m ie n t o  q u i r ú r g ic o  de  l a s  A s c i t i s .

Para este tema habrá un Premio, un Accésit y Men-
C IU N B I HONOBÍFlOAe,

El premio consistirá en 979 pesetas y un diploma: el a c ­

c é s it  j  la Afnicíón en diploma especial.
Las Memorias relativas á dicho tema, acompafiadas del 

correspondiente pliego cerrado, se remitirán á la Secretaria 
de Ib  A c a d e m i a  antea del l.o de Octubre del corriente año 
de 1 9 1 2 ; y el premio se conferirá, si lo merecieron los traba­
jos presentados, en la sesi-'n inaugural de 1913.
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SO>ORBOS BUBIO

Se adjudicarán eu ¡a  eesión ÍD a n i;u ra l de 1914 los dos 
legados por el Dr. D. Pedro María Rubio, consistentes cadi 
uno en la cantidad de 000 pesetas, con la reducción á que 
obligue la ley tantas veces mencionada, á dos viudas ó bi­
jas mayores solteras de médicos rurales, que hayan ejerci­
do la profesión en España por más de tres años, de una ma­
nera honrosaj recomendable, en las más pequeñas pobla­
ciones ó aldeas y con las más cortas remuneraciones; prefi­
riendo á las de aquellos qne hayan sido víctimas de a lg u n a  
epidemia.

Las intsresadas no han de disfrutar pensión de Mon. 
teplo.
, Se recibirán hasta l.° de Septiembre de 1913 las s ilici­
tudes, acompañadas de los documentos Bignientes:

Copia simple del título del profesor fallecido, certifica­
ción de su matrimonio, y las de loa alcaldes ó Ayuntamien. 
tos qoe acrediten el tiempo que ejerció el causante la pío- 
fesión en cada localidad, concepto que mereció, número de 
babilantes, dotación y obligaciones del cargo de titular, y, á 
ser posible, sus utilidades por la asistencia de las familias 
acomodadas.

DOJIATITOS UELCIOB

Se conferirán en la sesión inaugural de 1918 los dos re­
cibidos del Exorno. Sr. Inspector de Sanidad de la Armada, 
V. Carlos Melcior y Sendin, de á 600 pesetas cada uno, en 
favor de las viudas de dos médicos rurales, fallecidos por 
epidemia ó por su abnegación proba la en el cumplimiento 
do eu deber, y que bayaii dajado menos recursos y mayor 
número de hijos menores de quince años.

Se recibirán hasta el 1.' de Septiembre del año coriieii- 
te, de 1012, las solicitudes, exte-ididas en papel común y 
acompañadas de los documentos siguientes; Copia siinpie 
del título del profesor fallecido; certificación de su rualrl- 
monio con la solicitante, y otra de loa alcaldes y Ayunta­
mientos en que se acredíte la pobn za, y el número de liij <s' 
menores de quince años, así como el tiempo que el causante 
ejerció la profesión, concepto que mereció, y si falleció por 
epidemia ó por su abnegación probada en el cumplimiento 
da los deberes profesionales.

Madrid, 2 de Enero de 1012.— preeidenfe, Julián Ca­
lleja y Sánchez. —Alí se c re ta r io  p e rp e tu o ,  Manuel Iglesias y 
Díaz.

G a ce ta  die la  sa iud  pública.

E s ta d o  s a n i t a r io  de  M a d r id .

Altura barométrica máxima, 703,11; mínima, 697,0S; tem­
peratura máxima, 8°,3; mínima, 0 o,2 ; vientos dominantes, 
N; E y NNE.

Dorante la semana ú'tima han seguido predomioar.do 
los padecimientos catarrales y reumáticos. Abundan loa es­
tados gripnlos, las mlalgias localizadas en distintas reglones 
y las neuralgias faciales y ciálica. Las infecciones inlesli- 
nates de naturaleza coll bacilar son frecuentes, aunque en 
genera! poco graves. La morialidgd es un poco crecida y la 
morbilidad mucho más relativa cente.

En los niños abundan ios estados catarrales, y hay csscs 
de sarampión, viruela }' difteria.

C r ó n i c a s .

Enfermedad de nuestro Impresor.—La enfermedad del 
dueño de la imprenta donde hace tantos años se tira En 
SiOi.o Mánico, ha sido cnuea de las muchas erratas conte­
nidas en el número último. Rogamos á nuestros lectores nos

dispensen, pues nos proponemos que no vuelva á ocurtir 
esto.

El Sr. Teodoro ha sido operado por el hábil cirojann y 
catedrático Dr. Caatro Latorre, y sigue en estado satisfacto 
rio después de la operación.

El cinematógrafo en el matadero -En oí matadero públi 
co de Berlín se viene empi-ando hace tiempo el cinemató­
grafo en lugar del microscopio, para el examen sanitario 
do las carnes. El trozo de carne que va á ser examinado se 
coloca en el.objetivo de un aparato cinematográfico y su 
imagen agrandada se proyecta sobre una tela. Si la carne e< 
mal sana, se ven agitarse las bacterias y los consumidores 
no la emplearán. Esta práctica y racional aplicación del ci­
nematógrafo, es uoa de las más interesantes de es'o inge­
nioso aparato.

Post Gradúate.-Nuestro estimado amigo y colaborrdor 
D. Luis Hernández Alvarez no ha podido continuar sus in­
teresantes artículos sobre el tema P o s t  g r a d ú a te ,  por lo mal 
que ití fué en su salud en su último viaje á los Estados 
Unidos, pero en cuanto se reponga nos promete contiuunr 
los. Deseamos qne sea pronto, paca ello será sefial de que 
se halla tolalmente repuesto el ilustrado Sr. Hernández 
Alvarez-

Premlos de la Academia de Ciencias.-La Academia ds 
Ciencias exactas, físicas y naturales, ha publicado (Gaceta 
del 18 de Enero de 1912) el programa de premios para el 
concurso de 1013. Cada ono do los premios consistirá en un 
diploma especial en que conste su adjudicación, una meda­
lla de oro de 60 gramos de peso, adornada con el sello y 
lema de la Academia; retribución pecuniaria, al mismo au­
tor, de 1.500 pesetas; impresión por cuenta de la Academia, 
en la colección de sus Memorias, de la que hubiera sido lau­
reada, y entrega, cuando esto se verifique, de 100 ejemplares 
al autor. También se adjudicará accésit y mención hono­
rífica.

Los temas propuestos son trer:
1 . 0  Deducción de una fó, mola ó de un sistema de fór­

mulas, ó en suma, de una teoiía ma'emética que sumini'tro 
el medio de calcular a p r i o r i ,  con seguridad mayor de la 
conseotida por los procedimientos tn uso, la resistencia lí, la 
marcha que en aguas tranquilas encuentran las obras vivas 
de los buques:

2 .® Estudio teórico ó experimental de cua'quier feró 
meno eleotróptico ó magnetáptico:

5.0 Memoria geognóstico agrícola de alguna comarca de 
España, que no haya sido objeto de publicación anterior.

El concurso quedará abierto desde el 16 de este mes y 
cerrado en 31 de Diciembre de 1913, á las cinco de la tarde; 
plazo hasta el cual se recibirán en la Sf crelaría de la Acade­
mia, callo de Vatverde, núm. 26, Madrid, cuantas memorias 
se presenten, las cuales memorias habrán de estar escritas 
en castellano ó latín.

Premio Aledo.— La misma Real Academia de Ciendas 
Exactas, Físicas y Naturales, abre concurso público pava ad­
judicar un premio donado por el Exorno. Sr. Marqués di; 
Alerlo, y debido A su iniciativa, al autor de la memoria que 
mejor desempeñe, á juicio de la Corporación, el tema si 
guíente:

sHistoría de las Ciencias exactas, físicas y naturale'', y 
de sus cultivadores en Murcia,s

Dicha Historia deberá comprender el estado de e&ss 
ciencias, no sólo en la ciudad, sino en todo el territorio del 
antiguo reino de Murcia, desde la época visigótica basta i l 
presente, y será un estudio de los profesores y cultivadores 
de dii'ha.s cienc'as; con lab.bliografía de obras escritas por 
murcianos ó por personas residentes en su región, relativas 
á las mismas y á sus aplicaciones a la indnstria en general 
y en particular á la agricultura; y con noticia de loa esta­
blecimientos de enseñanza ó de prácticas ó experimenta 
Clones allí fundado-", ó por personas nacidas en la región.

Ei premio consistirá en 1 000 pesetas en metálico y otras 
I.OOO que se deetinarán á la impresión del trabajo,‘y se 
adjudicará á la memoria que A eu mérito en el fondo ruma 
la circunstancia do estar redactada con la corrección sufi- 
cíente para que pueda procederse desdo luego á su pub'ica- 
ción.

El concurso quedará cerrado el día S[ de Diciembre de 
1013, á las cinco de la larde, plazo ba.sta el c :al se recibirán 
en la Secretaría de la Academia cuantas memorias se pre­
senten,
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ir Federación internacional Farmacéutica.—La oficina de la 
Federación desea obtener la*) actas du los Congresos inter- 
Tincionales de farmacia que se han celebrado hasta la techa, 
para poder ctaeificar las materias que han sido tratadas ea 
ellos. He aquí la nomenclatura de estos Congresos:

I. Brunswick 15-47 Septiembre 1886. II. París, 21-22 
Agosto 1867,—III. Viena, 911 Septiembre 1869.—IV. San 
Petersburgo, Agoslo 1874.—V. Londres, 1-3 Agosto 1881,— 
VI Brusela", SI Agosto 6 Septiembre Ib85, —VII. Chicago, 
21-23 Agosto 18D3.—VIH. Bruselas, 14-19 Agosto 1897,— 
LK. París, 2  8 Agosto 1900.—X, Bruselas, 1-5 Septiembre 
1910.

Se agradecería á la." personas que posean estas actas y  

que quieran desprenderás de ellas en provecho de la Fede­
ración internacional farmacéutica, contribuyendo de este 
modo A la realización del objeto que persigue la Federación, 
se sirvan enviarlas; siéndoles satisfechos los gastos que les 
ocasione el envío de estos documetitos, así como su coste.

Con gusto se recibiián también las actas de loa Congre­
sos nacionales de farmacia, de ios Congresos de Química, 
de Botánica, deHigiene, etc; los documentos científicos pro­
fesionales y oficiales que puedan interesar á la farmacia, así 
como regularmente los periódicos farmacéuticos de» los di­
versos países, podiendo constituir de este modo un Centro 
internacional farmacéutico, que es uno de los fines de ia 
federación.

Las actas, periódicos, documentos, etc., pueden enviarse 
si Secretario general de la Federación, M, J. J. Hofman, 4, 
Scbenkweg, en La Haya (Países Bajos), ó al Doctor M. Sc- 
liamelhont, 12, rae Malibran, en Izelles Brusselas, el cual se 
encargará de su envío para Bélgica.

Enhorabuena.— He la damos cordmiisima á nuestro que

rldo amigo D. Gabriel Corlezo, por el triunfo obtenido 
en las oposiciones celebradas en el Congreso de los Dipu­
tados, y en los que ha alcanzado el seeundo lugar después 
de brillantes ejnrcicioj en que ha eviileuciado sus amplios 
conocimientos administrativos y perfecto dominio de los 
idiomas.

Recíba tambíéo su señor padre, el eminente doctor Oor- 
t:zo, nuestro más sincero parabién por la legítima satisfac» 
eión del éxito de su hijo.

Obituario.—Apenas repuesto el señor Viejobueno d"l 
dolor producido por la muerte de su bija menor, acaba de 
sufrir el rudo golpe de perder á su anciana y querida madre, 
que ha fallecido en Cuenca á ¡os 84 años de edad.

Nuestro pésame más sentido al Sr. Viejobueno y su 
familia, por tan irreparable pérdida,

BOLUCIOiM BENEDICTO
0llcera-foBtato ae cal coa C R E O S O T A L
Preparación la más racional para curar la tubercnlosis 

bronquitis, catarros crónicos, infecciones gripales, enferme­
dades consuntivas, inapetencia, debilidad general, postra­
ción nerviosa, neurastenia, impotencia, enfermedades men­
tales. caries, raquitiamo, eacroíulismo, etc. F ra sco ^  2 |S0 
p e s e t a s »  Farmacia del Dr. Benedicto, San Bernardo, 41, 
Madrid.

A I presente número acompaña un snplemento, cuya lectu­
ra recomendamos, sobre el producto farmacéutico Cáp 

s i l l a s  T u b e P O id y  de la casa Scbweizer-.ápotheke Max 
Riedel, Berlín, Fritídricli-Str., 178.

ie

a>urrjn,ir.i«ip>

PREMIADO 
•a wtiae Bttpoaidoncs 

cea Us mia 
■ R m  le e o m p e n a a s

M e d a lla  da O ro
¿«ragoaa tqol

M e d a lla  da O vo
Baroelona cgio

tt'

O r a n  PratnlOi 
C r u z  d e  O ro  

M é d a lla  dé O ro
Londrea 1910

HISTd6£K0LL0PIS
e» el agenta aua cficee 

para «em baait te  
Tubierciiteslp 

OUbetet, Anemia 
y eotorffledatfw 
eoniantivaa 
en saneral 

Está aal prodamade 
P0T la Clase Médica

Kán ■Btftnl (nía I 
A  I- U .O  R  I S  

Ptrru, J.-RMSÍB

Piperazina
GRANULADA

Llopis
El m ejor 

d i s o l v e n t e  
y  e l i m i n a d o r  

del
Á cid o  Úrico

P I D A N
M U E S T R A S

uue
env ío  G D A T IS t lib re  

d e  g a s to s

A. Llopis
Ferraz, 1 y 3.-Madrid.

©

ELIXIR BUSTO
PODEROSO TÓNICO NERVIOSO Y MUSCULAR

POLIFORMIATOS-KOLA-FOSFATOS
PRALES. FARM S.
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Vacantes.

De m é d ic o .
La de Utrilla (Suria) con ia dotacióo anual de 750 p-se 

tas po r Beneficencia, mas 1.600 peeetaa que producirán la 
asistencia por el concepto de igualas á los vecinos pudien­
tes. Los aspirantes presentarán sus solicitudes debidamen­
te documentadas hasta el día 15 de Febrero próximo «1 
sefior alcalde de eeta villa; pasado dicho plazo se proveer.!. 
Utrilla 24 de Enero de i9r2,—El alcalde, P e d r o  B a l la n o .

rndtcaeione».—Partido judicial de Medinaceli; villa con 
Ayuntamiento de 060 habitantes, á 22 kilómetros de MeJi- 
naceli y 10 de Arcos, que es la estación más próxima.

- La de Lezs (Alava), por dimisión, con la dotación 
anual de 450 pesetas y 125 pesetas más da Titular de C ru­
gía menor, por la asistencia á 8 familias pobres, pagadas 
de los fondos municipales por trimestres vencidos. Además 
el médico agraciado obtendrá un producto de 90 fanegas 
próximaaiente de trigo, bien cobradas por trimestres ven­
cidos, por el contrato, igoalatorio con los 83 vecinos de que

. consta este Ayuntamiento, por el servicio médico y de Ci­
rugía menor. Solicitudes por treinta días (¿1. O. del IB de 
Enero).—El alcalde, J o s é  N a e s .

Jwíícacwnes.—Partido judicial de Líguardia; villa con 
Ayantamiento de 497 habitantes, á 6 kilómetros de Laguar- 
dia y 10 de Cenicero, que es la estación más próxima.

—Una de Almodovar del Río (Córdoba), siendo su dota­
ción la de 2.000 pesetas anuales. Las solicitudes se presen 
tarán durante el término de treinta días (B. O . del 17 de Ene­
ro) —El alcalde. S a lv a d o r  S e r r a n o .

Jndícacíímes,—Partido juuicial de Posadas; villa con 
Ayuntamiento de 3.429 habitantes, á 8 kilómetros de Poea- 
das; ferrocarril de Madrid á Córdoba y Sevilla, carretera á 
Córdoba, Posadas y Villaviciosa. ,

—La de Pinarejo (Cuenca) por dimisión, dotada con el 
haber anual de 909 pesetas pagadas del presupuesto muni­
cipal por trimestres Mencidos, par la asistencia á .30 fa-mi- 
lias pobree, pudiendo el agraciado contratar con el resto 
del vecindario para la asistencia partkular, cuyo producto
en totalidad a-ciende á anas 3.000 pesetas. Los que deseen
o b t e n e r  la plaza, presentarán sus solicitudes debidamente 
documéntalas á esta Alcaldía en término de treinte días 
( B  O  del 1 7  de Enero).—El alcalde, Bamtiíi Jftíesfa.

IndicaciotiM.—Partido judicial do San Clemente; villa 
con Ayuntamiento de 1.222 habitantes, á 22,2 kilómetros 
lie San Clemente y 44 de Villarrobledo, que es la estación 
más próxima.

—La de Ojos (Murcia) con el sueldo anual de 2.600 pe­
setas pagaderas por mensualidades vencidas con cargo á loa 
fondos municipales. El módico tendrá obligación de visitar 
á todos los vecinos, siu distinción de clases, sin poderles 
exigir cantidad alguna y á los casos 
de oficio del Ayuntamiento y Juzgado 
municipal. Bclicltudes por treinta días 
(B. O. del 17 de Enero), —.El alcalde,
J o s é  P a la z Ó H . ,

In d ic a c io n e s .  — Partido judicial de 
Cieza; villa con Ayuntamiento de 1 . 2 6 6  
habitantes, á 14 kilómetros de Cieza, y 
12 de la estación de Arcbena, que es la 
estación más próxima; carretera de Ar- 
chena á Rícete.

—La de Betortillo (Salamanca) por 
renuncia, dotada con el haber anual de 
8.408 pesetas, pagadas por trimeatres 
vencidos por la asistencia facultativa y 
i oración gratuita de las familias pobres 
que declare como tales el Ayuntamiento,
<omo así bien á los pobres transeúntes 
y reconocimiento de quintas y con la 
obligación de lo que dispone el atr. 2.o 
del Reglamento de partidos médicos de 
1 4  de Junio de 1691. Se advierte á los 
señoren aspirsutes, que será de cuenta 
de! agraciado satitíacer la cantidad que 
como descuento, exige el Estado, así 
como cualquier otro impuesto que en lo 
sucesivo pudiera corresponderle. Soli­

citudes por treinta díai (B. O . del 17 de Ene o).—El al. aldc, 
A t d a n o  G a r d a .rndtcacíones,—Partido judicial de Ciudad Rodrigo; vilU 
con Ayuntamiento de 940 habitante", á 28 kilómetros de 
C ndad Rodrigo y 4 del apeadero de Collado.

—La de Venialbo (Zamora), por renuncia, se halla va­
cante la plaza de médico titular de esta villa, dolada (on el 
s u ' d d o  snual de 909 pesetas, pagadas por trimtHirea venci­
dos de fondos municipales, por la asistencia de 50 faiiii- 
lina pobres y loa inflividuo’ del puesto de la Giinrdm civil 
y familias respectivas, siendo la duración del contrato por 
tiempo indefinido. Solicitndea por treinta días ( B .  O . del 22 
de Enero).-El alcalde, Bícntientdo R o d r íg u e z .

In d ic a c io n e s  —Pa’tido julicial de Toro; villa con Ayun­
tamiento, de 1 .700 habitantes, á 2 2  kilómítroa de la estación 
de Toro,

—La de Ca8tillejodeIniesta(Cuenca) por dimisión del que 
la venía desempeñan lo con el sueldu anual de 100 pesetas, 
pagadas por liimeítres vencidos del presupues'.o municipal. 
Los aspirantes presentarán en le Secretarla de esto Ayunta- 
miento sus instancias dentro del término de treinta días 
(B O . del 24 de Enero).—El alcalde, J u a n  G o n zá le z .  ^

Bid-icadíJies.-Partido judicial de Moiilla del Palancai, 
villa cou Ayuntamiento de 830 habitantes, á 13 kilóiuetron 
de Motilla del Palancnr; ferrocarril de Aranjuez á Cuenca.

F a r m a c é u t ic o
—La de Arándiga (Zarajoza), con la asignación anual dy 

336 30 pesetas, satisfechas por trimestres ve.ici l')s del pr,- 
supuesto municipal, más las igualas de 820 vecinos pud cu­
tes Los aspirantes dirigirán sus solicitudes á esta Alcaldl» 
por término de treinta dfas(B O. del 24 de Enero).—El al­
calde, Anfonío Laifsm- ,

Iiiíh'cat'íoues.—PartiJo judicial de Calatayud; vjlla c<n 
Ayuntamiento iie l.l21 habitantes, á 27,8 kilómetros de Ca- 
lauiyüd y 4 de Múrala do Jalón, que es la estación más prn- 
xíiDa.

P ra c líc a n te *
—La de Castejón (Cuenca), dolada con el sueldo do 15 

pesetas anuales, pagadas del presupuesto municipal pnr
trimestres vencidos con obügaúon de prestar los serviciua
de su claseá las familias pobres y casos legalesque ocurran.

Los aspirantes que se hallen adornados de los requi-i- 
tos legales presentarán en el término de treinta días sus so­
licitudes debidamente documentadas en la Secretaría de 
este Ayuntamiento (B. O .  del 24 Enero),—El alcalde, P ab lo  

S a n a b r ia .
In d i c a d o n e s . — 'P s i ú d o  judicial de Priego; villa con Ayun­

tamiento de 919 habitantes á 16,6 kilómetros de Priego y 30 
de la estación de Caracenilla, que es la más próxima; carre­
tera de AlbaladegiU) á Gaadaiajara.

T U B E R C U LO S IS . A fE G C IU N E S> 9 R O H C Ü -P ü lM O N A B E _ s '

Fi'

"  CLORHiDBO-ro'SFATO da CAL CREOSOIABO 

ANTIBACILAR y RECONSTITUYENTe
PERFECTAMENTE TOLERADA y COMPLETAMENTE ABSORBIDA 

Clcatriia lu InHm liuln, restaura twywiim j il «me c«erû
t.PAtTTATJBERGI¡*COURBfc'VO/g-PAfl/STtei»t»HMl«r

ERGOTINA 
BONJEAN

^ t i í l l s  is  S ’ S dt la ieetstad di isrmaeit di (garti

aEAJÜAS « S0LT7CZ02T
l o s  E S P U T O S  a o  S A N G R E  y
^ HEMORRAGIAS

de io d o  genero# ___

LABÉLONYS *  C'»,9 9 ,Rué d’Abouklr̂ PARIS.
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Admimstracién: Magdalena, 36. 3  DK F b b r b r o  d i  1 9 1 2

EL SIGLO MEDICO
BOLETIN DE MEDICINA, GACETA MEDICA

.  GENIO MÉDICO-QUIRURüICC Sfi- -• — gg
I Se pubijca I r  |j Publica una Biblioteca
¡ todos ios aábados. I L A  C O R R E S P O N D E N C I A  M E D I C A  Lmamenteeconómica.
'  ~ = ------- — =------ @8 FunOada por D. Ju a n  Ouaata y Ckorner, SB— —

PeriódiGO de Medicina, Cirugía y Farmacia, consagrado á  los intereses  morales, cientifieos y pmíesíonales de las clases médicas,
F O N D A D O  a  B S

SEÑORES OELGRÁS, ESCOLAR, MÉNDEZ ÁLVARO, TEJADA Y ESPAÑA Y NIETO Y SERRANO

Precios ds suscripción de E l SIGLO 
Hadrld: 3  pesetas irimeeUe. 

Provínolas: 4  pesetas trimestre,
8 nementre, y  15 el alta. 

Extranjera y U ltramar: 2 0  pesetas.

PEO PIET ARIOS

D, Ramón S e rreL -D . Garlos María G o r íe z o - f l  .Angel Pulido.
DIRECTOR GERENTE

D .  R A M Ó N  S E R R E T

Precios de suscripción dt In BIBLIOTECA ' 
H a c e  g ra n d e s  reba jas en  la s  

o b ra s  qne p u b lic a  A  loa sn so rip to - 
ree de El lllcdloo.

MARSYLE CLINCacotíiíato ae Protoxlüo de Hierro.
7 í'í.«  T &  " ¡ ¡ x r " ' ‘ *'

G o ta s  de M a r s y le  C lin
e polas eoDlItseo O'OIS de M arajie.

G ló b u lo s  de M a r s y le  C lin
0>0S5 U arsy la  por Glóbaló.

T u b o s  de M a r s y le  C lin  pinlnyece. hlpodérmleat.
V Segr. de M triy U  por ceaUm. cúbico.

fc ;^ ¿ ¿ iN _ * _ C i^ ._ a A _ R u e ^ e ^ o e s « u -S t - J a c q B e B ,P A R IS  8~3_

CACODILATOdsSOSA CLINlArsénico al estatio orgánico.
G o ta s  C lin  5 goUe eoatíeaen ,

 ̂ CteodlUtó de Soee nnro I
G ló b u lo s  C lin

I 1 cjr, de GeeodJUto de 8oaa puro per Gtdbuio. I

T u b o s  esltrilizados C l in  pi» inyecciones hlpoddrmlcai.
' 6 cgr. da GaoodUeto de 3oea puro por cealím. cúhiee, I

roeedê St-Jaegue», PAR19 BóSij

La ^  NmuifQi eniees 1n̂
P I L D O R A S

OBL DOOTOK _

O E H A U rOB B VRXS , U
titubeasen purgarae, e a o n d o /o l  

c e n tó n . iVo te m e n  e l  a s c o  n i  o J |
jn o l______
'necesitan. .,u mjiuou Ql aavu jji 6<| 
."susancio.porgne, contraio^uesu-l 
cede con los d e a a s  p u r g a n te a , estek 
DO obra b ie n  s in o  c u a n d o  se  to m a i  
con  b u e n o s  a lú n e n  o s  y b e b l b a s l o r f  
Uf¡can tes, cnaiel riño, ei cató , e¡ te.L 
Cada c a a l e s c o g e ,p a r a p u r g a r s e ,la \  
oorajlacomioaguemasle conWe-l 
neo, se g ú n  s u s  o c u p a c io n e s .C o m o i  

' «I c a u s a n d o  q u e  ia  p u r g a  o c a s io n a /  
iq u ed a  c o m p le ta m e n te  a n u l a d o /  
‘ p o r  e l  e fe c to  d e  ¡a b u e n a  a i i - f  
‘ ^«nlacion e m p le a d a , a n o  a e f  

‘i n c i d e  tá c i lm e n  te  ó volver i j  
*  e m p e s a r  c u a n ta s  v e c e ^ “

^  s e a  necesario. **

'SSrffEA//M/EA/rOA

IVII

elmás suave ymÁs seguro
L A X A T IV O

que no produce
NI C Ó L I C O S  

NI  N Á U S E A S  
NI  D I A R R E A

1 á 2 píldoras, por la ooobe, á la 
eomida 6 mejor al acostarse. 

WIDY, J40, Ff S‘.Honoré,P»rliilJítifitiMÍis.

METILES COLOIDALES RÉCrOICOS
„  ,  ̂ (Fermentos metálicos)
B n  solucione» isotdnicas, e e t e r i l i z a d a e  é  in y e o tn b le a  

E S T A B I e E f iS
ooloidales son de grano fino, presentan si 

aotlTtdad futologlea y  tei-ApéntlcB y ooneervan
lo?*l?“fíe*d?drd"sl

1 E L E C T R A R G O L
Plata ooloidal eléctrica de grano» pegúenos.

J°E L E C T R A U R O L .
!■ AmpoUss^^ coloidal eléctrico de granos pegueñoA

3E L E C T R O P 1.A T IN O I.
^  P la tino  ooloidal oiftotrioo de  granos pequeños.

^ ° E l. e c t r o p a u l a d i o u
Paladlo  coloidal elúotrloo de  g ran o s pequeños.

T ER A PÉ U T IC A S ; E nferm edades Inteoclosas en  general, 
l ^ o “ s puerp«V“ e s . T "  (Tratamiento sin indsiórO,

L A B O R A T O R IO S  O L IW  -  P A R I S .  1Í57

d« S c. c. 
i n ¡ / e c c i o u t i  ^ 

tntra-m uscufarts, ^ 
i*  Para el ZUaetrarpol 

únicamente, /rageoi fgpecia¿4í
e s íe r i¿ ig a < /o s  de 1 0 0  e.e. 

(uaos quirúrgicos).

C A R N E -Q U IN A -H iE R R O
REGENERADORM E D IC A M E N T O -A U M E N T O , el m á s  p o d e ro so

preaorifa pai* 2oa 2r¿diooa»
Este Vino, con base de vino generoso de Andalucía, preparado con jugo de 

carne y las cortezas más ricas de quina, en virtud de eu aaociacióo con el 
hierro es un auxiliar precioso en ios capos de : Clorosis, Anemia profunda, 
IBenstruacfones dolorosas, Calenturas de las Colonias. /Halarla , etc.

2 B , R a e  l a l c n e l i e u .  P g - ‘». y  e n ^ to d a s  f a r m a c ia s  d e l  g i tr« s 'js i./ t

VICHY |CELESTINS. — Artritismo.—  Gota.—Arenillas.— Reumatismo.

^GRANDE-GRILLE.—Enfermeáades del Mgado y del aparato biliar. 

*  "  I  |H0PITAL.— Enfermedades del estómago y del intestino.

I
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M E T A R S I L E  M E N A R I N I
Fosfo-metilarsenlal de hierfo para uso interno j  por ría hipodérmioa.

C o n l le n s  « d e m S *  de  h ie rro , r»» *o ro  (le c it in o ) y  a re S r i ic o  {a c id o  
m ^ tiia rte n lo é O ) en  e e te d o  o rgán ico .

El fosfo-metilaraoniato de hierro da exi.elenteB resallados 
en las fiebres palúdicas y en ens consecuencias; en la neuras­
tenia y el agotamiento nervioso; corrige la .leñciente canfclad 
y defectuo-a calidad de las fuerzas nerviosas; en la anemia 
y en la clorosis desfiierta la f.ini ión digestiva y anmenta el 
apetito. En las enfermedades de los niños es el reconstitayen- 
te más indicado a causa del inlnimo poder tósxo del areéni 
co y del fósforo orgánicos.
E l f r a s c o ,  3 ,B O  p e se fa e .  -  U a c a i s  n a  10 In ye cc lo n e a ,  3  p e se taa .

DE VENTA ES LAB PftrNClPALBS FARSACIAS
Dípofito: SBE8. HU08 DE DARL08 UUURRUN. Eeptileros, 9, MADRID 

M u estra , g r i ta l ta a  d loa aefloraa m édlcoa que l»a aoUciten a l señor
A - ,  IV E  e  n  a  I*  ±  n . i  ■

F a rm a c ia  in te rn ac ion a l.  V ia  oa lab ritto , 4 . •= N A P O U ________

n  17 V MIN A ^
t L U t a l  l l l i n W  B ' o r m u l a  p r o f e a o c  C o n c e t t i .

PrepsPicióa especial del Farmacáutiso A. MENARINI 
SecDDiendado cu Ua enfermeiladcs del apacati» dlgeatíTo da lea 1160., 

La Euzymina, por los fermentos que contiene Moeiadoa i  
U lecitma, no solamente reeinp!a*a las deflciencias del apa­
rato digestivo, sino que estimula las tuertas zimógenas para 
mayor actividad funcional.
DOSIS; Para nifios de pecho, 10 á 20 gotas después de cada 

mamada; para nifios de 'i aSos y más, 2Ú á SO gotas 
después de cada comida; para adultos una cuchara- 
dita de café.

Peee iaB , 3 ,S O  fra sc o .

M nestraa g ra tla  i  loa señores medícoa que U s so lic iten  »l aefier
A.  M E N A R IN I  Farmacia Internazionale.

V ia  Ca lab ritto , 4  (Ita lia ) N A P O U  
Dapdslto, SR ES . HIJOS DE CAREOS ULZURRUH, E ipartere i, t. MABRID

b a s c u ñ a n A SOLUCION ISOTONICA
I N V e C T A B L E

D O S IF IC A D A  A L  U N O  P O R  C IEN TO  D E  IO D O  L Á B IL .
E S  D E C IR  EN  T A L  E ST A D O  D E  E 0 U IL 1 B R I0  M O LEC U LA R  IN E S T A B L E ,  QUE B A S T A  

E L  CO NTACTO  D E  L A  S A N G R E  CON E L  U O Ü lO O  IN YEC T A D O . P A R A  Q U E  E L  lODQ 

S E  PO NG A EN  L IB E R T A D  Y  A C T Ú E  CON TO DO  S U  PO D ER  B A C T E R IC ID A .

0 . 0
0 Q

O .Q
Q Q

DE ADMIRABLES RESULTADOS 
EN EL TRATAMIENTO DE LA

G R IP P E  = A N G IN A S  = F I E B R E S  IN F E C C IO S A S  
ADENITIS AGUDAS ó CRÓNICAS =  ERISIPELA =  ANTRAX 
FLEMONES =  FORUNCULOSIS =  TUMORES BLANCOS, ETC.

D E V E N T A  
EN  F A R M A C IA S  Y D R O G U E R ÍA S

M U E S T R A S Y  L I T E R A T U R A  

Á  P ET IC IÓ N  D E  L O S  S R E S .  M ÉD IC O S

LABORATORIO BASCUÑAHA-SACRAHEIÍTO 3B,CADIZ

Ladoratciio de vendajes asépticos y antisépticos
F u n d a d o  en 1880 (l.^* e n  E e p a ñ a l

DBX.
DR. CEA.— VALLADOLID

Priinúr proveedor que fué dei Ejérolto j  da la Armada de! material 
de ouraolon antlséptloa-

C A T Á L O G O S  Y P R E C I O S
P A S A  LA V B S T A  A l  PO B  H A ÍO H

M A T E R I A L  D E  C U R A C IÓ N  A S E P T IC O
C ia ian u iii p n a u m U  áa la ua;p>l( pat «adió da aoUerUi da atliUl loldadu d la 

liapu i.

(P ro c e d im ie n to  co n  p a te n te  de  in v e n c ió n ).
N T 7 K V O S  P K i i : f > . a . K A . r * O S

Compresas quirúrgicas da gasa hidrófila asépticas 
— Compresas tocotóglcas asépticas de 15 centlme* 
tros por 20 y de 15 por 30 (modelo del doctor Gu 
tiérrez).~É5ponja8 artificiales asépticas. Toruiióas) 

-Vendas enyesadas.

M iD A LL A  BE PLATA
n X P O U C IÓ V  .A F U X C .U T I C A

M A D R ID  1882 

■  EBALLA  DE ORO
CXrOSlCIÓN UmVBRFAL
aAwcELgNA leae

■ eO A LLA  OE B R O IC E  
xucsiclón umvRUSAL 

P A R IS  1889▼ ^r
■ E D A LL A  DE ORO

CONttftASO INTKRNACtOFAL 
D K  H IG IA K  !

DOS PATENTES DE INVENCION
/t/maceaes lía espeo/a/itiaiieB farmaoéiríioaa, P/í/aaa Caf<f/oflO.

P A S T I L L A »
CLO R HIDR ATO  DE COCAINA Y MENTOL

Las p ro p ie d ad e s  te rap én iie a e  de  m í o s  

d o s  m ed ieam e iitoe , U s  h a ce  sfieaoe i sa 
todaa  U s afeociones de la  g a rg a n ta .

FARMACIA DE BORRELL HERMANOS
MADRID - BARCELONA

PU ER T A  D E L  SOL, 5. ’ A S I L M ,  S I.

Desinfección y desinfectantes.
SEGUNDA EDICIÓN 

roa
D. V IC T O R  M A R ÍA  C O R TEZO
Los pedidos, acompafiados de su im­

porte, i  pesetas, deben dirigirse á la Ad­
ministración de este periódico, Magdale­
na, 36, ó á la librería de D. Francisco 
Beltrán, Príncipe, 16.
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CHEMISCHE FABRIK AUF ACTIEN (vorm. E. SCHERING)
B e r l í n  N., M U i l e r s t r a s s e  1 7 0 / 1 7 1 .

S U B L A M I N A
V a l i o s o  s u b s t i t u t o  d e l  s u b l i m a d o .

80 distingue por su caiencia de irritación, por lo profundo de su acción y por su fácil 
solubilidad, siendo menos tóxica que el sublimado.

Para la deainfección de las manos ea un preparado excelente, superior al sublimado y encarecidamente re­
comendado por los primeros (tinecólogOB. Se ha acr-diiado en la práctica ginecóloga y uróloga (lavados vaginales, 
vesicales y uretrales), en oftalmología, tu  otiatría y eu terapéutica sifilítica. El mejor medio de fijación para 
preparacioses anatómicas.

Prescríbase E n v a s e  de  o r ig e n  S c h e r í n g .
Se expende en pastillas de 1 gr. fácilmente solubles (dispuestas en tubitos de ÍO ó 2_0, ó á grauel por eavases 

mayores de '/». '!% 7 1 bilo). Los tubitos máa pe^uefios (10 paatilias) pueden meterse fácilmente en un pliegue de 
chaleco, resultando asi muy cómodas para el médico práctico.

U R O T R O P I N i »
R e c o n o c id a  p o r  la s  p r i m e r a s  a u t o r i d a d e s  c o m o  
el a n t is é p t ic o  m á s  e fica z  de  la s  v ía s  u r i n a r i a s .

INDICACIONES: A f e c c io n e s  b a c t e r ia n a s  de la s  v ía s  u r i n a r i a s  (cistitis, pielitis, bacteriuria, 
etcétera), f o s fa tu r ia i  d iá te s is  lírícap gota , y también, según trabajos recientes, en la m e n in g it is  y po< 
l io m ie lit is .  P ro f i lá c t ic o  antes y después de intervenciones instrumentales y de operaciones en el aparato 
urogeúital, p r e v e n t iv o  c o n t r a  la  c is t i t is  t íf ica , contra la propagación del t i fu s  por medio de la orina 
y contra la n e f r i t is  e s c a r la t in o s a .

Para evitar la adquisición de substitutos de inferior calidad, prescríbase siempre:
P a s t i l l a s  d e  U p o t n o p i n a  en  e n v a s e  de  o r ig e n  S c h e r i n g .

Cada pastilla tiene grabada la palabra alemana U p o t r o p i n .
Los producto* similares de inferíbr calidad pueden retardar ó comprometer el resultado terapéutico ó provo- 

car efectos desagradables (véase nuestra redente monografía). DEPOSITARIO GENERAL PARA ESPAÑx-

zo
1 im- 
a Ad­
dale- 
cisco

Tos y Debilidad.
^^Calma la  tos sea  cua lqu iera  su  origen.”

Barcelona, 6 de Sept. de 1910.
Académico de la Real de Medicina. Médico del Pabellón de niños y del dispensario infantil

del Hospital Clínico.
L a  feliz asociación del petróleo y de los hipofosfitos, hacen de la Emulsión Angier un 

preparado muy recomendable en todas las afecciones que se acompañan de tos y de debilidad 
general. La acción tónica y reconstituyente do los hipofosfitos, la acción sedante y 
desinfectante del petróleo, que alivia las mucosas de sus productos morbosos, explica su doble 
acción en niños y adultos. Calma la tos cualquiera que sea su origen y eso es ya mucho; 
reconstituye las fuerzas ; algunos han ganado varios kilos de peso en poco tiempo y alivia la 
dispepsia parque corrige e! estreñimiento. Por todo ello me explico los buenos resultados que 
he obtenido con la Emulsión Angier en niños y adultos.

_____ (Firmado) Dr. MARTINEZ VARGAS.

E m ulsión de A ngier
(Petróleo con HipofosfitoB de Cal y Sosa)

La Emulsión de Angier es verdaderamente parecida á una crema consistente, y al igual que esta 
última se mezcla iumediata y perfectamente con el agua. Agradable al paladar, es tolerada de una manera 
muy notable por los estómagos mis delicados, y puede ser administrada sola 6 desleída en cualquier bebida. 
La Emulsión Angier posee una influencia notablemente fortificante sobre los procesos normales de la 
digestión, asimilación y metabolismo de los tejidos, permitiendo al sistema aprovechar completamente toda 
clase de alimentos. Además, sus propiedades antisépticas, emolientes y lubrificantes, la hacen de nn 
valor indudable para el tratamiento de los desarreglos de naturaleza catarral, ulcerativa y lubercnlosa. 

M u e s t r a s  y  F o l le t o s  g r a t i s  á  lo s  M é d ic o s .
Agentes exclusivos para España:

Foyé y  Gim énez, Calle Gerona, 4  prai, Barcelona.
T H E  A N G I E R  C H E M I C A L  C O . ,  L T D . ,  L O N D O N ,  E .C .

.̂ . eflSl
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ADOPTADO
POR LA

ASISTENCIA PUBLICA

F e r m e n t o  l á c t i c o  F o u r n i e r
E N T E R I T I S  -  D I A R R E A S

A P P E N D I C I T I S  —  D E R M A T O S I S
FraKO de <30 comprimidos

Do venta
en laa p r in c ip á is#  Fa rm a c la e  

y D ro g u e r ía s

X i a t o o r a t o r i o s  F O X T i a Z i T I E i e  I F r é r e s
26, B oulevard de l'H 6pital, P A R IS

u

a l m o r r a n a s
r e c e t a d l a  A M H E M O R

E. L A N C O SM E . v i. A T s n u e d A n ü n .

Epilepsia I! Ié Es con la mayor 
franqueza, con la más

GRAJEAS GELINEAUgrande lealtad que sin tenerla  
pretensión de curar á todos los
epilépticos recomendamos l a s _____________________
las que durante treinta años han dado á  su autor grandes satisfacciones, 
le han valido agradecimientos é inalterable amistad de muchos 
enfermos; G rajeaB  q u e  a iem p re  en  lo s  ca so s  o rd in a rio s  
lle v a n  con  e lla s  la  p o s ib ilid ad  de  tr iu n fo  ó a l  m en o s la  
c e r te z a  de u n a  m ejo ría  e n  los caso s d iíic ile s .

(J. M O U S N I E R ,  SGEAÜX, Seine (France) y «a todn ln Finmeitl.

DISPEPTINA HEPP

D E SC Ü N f 'lA R SE  •

D E  L A S  FA LS IF IC A C IO N ES  B  lU lT A C lO N ES

Exigir ¡a 

Firma

Jugo gástrico  fisiolówco n a tu ra l extraído del estómago del cerdo yíTo por 
los procedimientos del Doctor Hspp, antigoo inWrno de los Hospitales de París.

^  QC Lfae MN i-o «  M O S P iT A L e s  p s

D is p e p s ia s
a tó n ic a s

D ia r r e a s
c r ó n ic a s

D e s a r r e g lo s  
g á s t r i c o s  

de los Tuberculosos

N e u r a s te n ia

s ^

G a s tr o -
E n t e r i t i s  

y D ia r r e a s  
in f a n t i l e s

SobreaiiQientacibn
general.

lA B O R A T O B 1 0 d e F IS X O L O G lA llu “ PUITSil’ANGLE” ,5 l tL e
AasKTsa GiKM*i.Mpm'a ASPABA: CEBBIAK I  C*. 18, Pii«rtal6rrt«», BABLELOMA. 

O E  V E N T A  E N  T O P A S  L A S  B U E N A S  F A R M A C IA S ^

CÜBACION SEOÜEATISIS
RESFRIADOS 
BRONQUITIS 
CATARROS

ASMA. DI MARCHAIt (PKANOIA)
De 3 á  6  eaehatadu de café en u a  t u a  de tlianA ,

EMULSIÓN MARCHAIS
al Creosota y Glicerofoafato de oaf.

Mmn j  t  m Pureza alinoieta
C U R A C I O N

R A D I C A L
Y  R Á P I D A

(S is  Copilba —  el bytoeloots)

de los Flujos Becientee

C a d a  V m y  lleva el 
cápsula de este Modelo Dombre: MIDI

PiRis, 9, Km trntiii r tn tu?' i?s rirmaciai-

Fm

8, rv

Sus1

Hn
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D i g e s t i ó n .
de  todos los a lim en tos

Firmada delD'MIALHE

.D IGITALlNAcristJETITHIIALHE
Solutioií l/lOOO^.enferme^Oiles íel CORAZOÑ-;

8, rué Favart P A R I S

D IG E S T IO N  
S p e c ia l  d e  la
R ie ra ^ 166 Ñ a p ó le s ,  B a r c e lo n a ,

ÍObALOSE GALBRUN
IODO FISIOLOGICO, SOLUBLE, ASIMILABLE

LA lO O A L O S e  8 S  LA Cí n i c a  s o l u c i ó n  t i t u l a d a  o e l  p e p t o n i o d o
CamblnaolfiD directa $ com pletam ente eetable del lodo con le  Pi/Hoiia 

OeaCuairnTA SN >1896 por E. GALBRUN. DOCTOR EN FARMACIA.
C o m ü n i c á c í i f í  a l  X I U ‘  C o n g r a a o  I n l a r f í a c i a n a i  d a  a t a d l a l n a .  P a r i a  1900

I Su st itu ye  Io d o  é l o d u r o s  en t o d a s  sus a p l ic a c io n e s !
s i n  lo d ism o .

VelDta notas I0D A L06C  obran ci>mo an  ffraixio loduro alcalino.
Dow M»i>m ; Cioco á veinte gotas pwia Mifíca; dlea é ciponente actas para Adaltea.

Pedir F o l ía lo  ■

j N N M e e a e a a a M e N M e M e a a M

:Qra]i\ilosdgCatillo]il
J  _ ' i j  fl t un- IXTBAaTO HOHMAL DE

STROPHANTUS--------------------------1 ■ m
2  Con eetoe gránuloe ee ban heebo lea obre» die- 4  
2  catldei en U  Acidemit de Nedlclni Parle 1«B9 #  
■  Frofaanqae 3 6  «producen p r o B tA  d l u r e i U  9  
«  reaniman al oorA SO Q  d e b U lt B d o ,  dielpen ■
S  A tIS T O U A  -  D ISPN IA  -  OPRESION -  EDEMA 8
^  Cardlopattas de los HlñOB j  Anoianoi. etc. !  
^  Dio  continuo eln Inconeenienta ni tatoleraaclá 8

G R A N U L O S  OE O A T I I . L O N  8STROPHANTINE2  i/ii
*  ______ ,
•  TÓNICO del CORAZON por EXCELENCIA ,
^  NO DIUHCTICO — TOLERANCIA INDEFINIDA 
^ íucñoa elrecAvirvc <oe IntrUa, lu  tlaliiraa loUiiu
% lil^liGranuloiCttlIliin, Pram l«ltltAcad'*<,Meilic. ' 
•as. MiDALiADiOaelBOO, Parla. S,B*a*.Martin.

¡ a  lo d o te r a p ia  fisloJó^jica por a l  P e p to n io d o ,  
Lj ^p o r a t o r i o  G A U B R U N , 1 9 ,  Pu ObtrkAm pl, PARIS —

TINTURA COCHEÜX la Gota, iieum atUBo
Exito eu loe Hoepitalea desde 1840 7 6̂  P l « < i r a .

En todas las farmacias— Al por majoi Taxemier A A^ettant. Lyon (Francia)

AMJISCIOS

U m  SOCIÉTk MUTUEL.LE 

DE PUBtlCITE 14, pus 

Rougemonty PupfsCD* 

ds que es direetop Mp. A. 

Lopetle, ee la anoepga- 

de EXCLUSIVAMENTE 

de peoibip loe enunefoe 

euipeuiepoe p m r m  euee- 

tpo ee»**dlae.

¿Jarabes Bromurados
m

de J.-P. Laroze
Al Bromuro de Potasio,
Al Bromuro de Sodio,
A l B ro m u ro  d e  EstronciOo

Una cucharada sopera contiene 
exactamente,! gr. de Bromuro 
químicamente puro, completa­
mente desprovisto de Bromatos.

"Empléase contra todas tas afecciones nerviosas.

os L.ROMAISdtC-,2 ,KuedesLions-Saial-PauI,
¿  PAR IS ® ̂
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Elixir E s to m a c a l de Sái* de C a r lo s  (S to m a lix ), m- o.
1? 1 afir» 1 8MH dimos á  conocer á los médicos la fórmula de nuestro Elixir Estomacal, y hoy
En el año 189á ^ ^ora las enfermedades del aparato digestivo, con

y  q u it a  la s  molestias de la a^esuoi í j enteritis crónicas y enfermedades
cl<,rl.idrias, ¡.leerá del barreas , en todas sus’ edades, incluso

7 — r  e n V e o . ata . do tratamiento. Es de agradable
aabor inofensivo y compatible con las aguas minerales alcalmas.

’ D i n a m ó g e n o  S á i *  d e  C a r l o s .  w-e.r«s¡.trad..
Cornposición.-Formiato de sosa, gUcerofosfato de cal, yumbehoa, coca del Perú, pepsina,

D in S ó g e n r rd e ? ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^  rápidamente el apetito, la actividad y la fuerza mus- 
Con el P i n a m o g  eauilibran y fortifican los sistemas nervioso, muscular y óseo, y

cular. se robust^® J  nutritivos L á s  ricos para repartirlos por toda la economía, ce­
la sau ^ e  í®® .P ¿  , g^Btema nervioso, por lo que es indispensable para curar las neuro-
B ^do í® BU T o rm ^ T la  hi^ocondria, histerismo, epiiepsia, etc.
® * !  d e  l a  dentición de los níQos y precave las enfermedades que r e s u l ^  de

Ayuda al trabajo ae usándose con éxito seguro en cuantos casos están mdica-
crecimientoB ® f2 t ? / l a s  emulsiones de éste con hipofosfitos, sobre las que tiene la ventaja

«S f S l  d f t o m í  abnr el apetito, no ensucia el estómago y tonifica y nutre mucho más que 
de ser fácil ue lomar, ao , emolear lo mismo en verano que en invierno.
los convalecencias largas, sobre todo de la fiebre tífica y Pfec-
oione^'cS s nt V de languidez, enflaquecimiento, agotamiento nerv .so ,

: ; f f l t = t r u a c . ó n  dificii y ieucorre.

P u l m o f o k f o l  Sál* de C a r l o s .  Mare.reBi.trna.
Cornposlción.-Cinamato de sosa. gUcerofosfato de cal, creosota pura de baya. lodoformc

eucaliptol y «nsavado el P u lm o f f o s f o l  por la clase médica, se ha compro-
b H de apetitS y de Ineraae, nutricidn m ía com.
bado lo siguiente, aesoe y torrarse, disminución de la tos, de la expectoración, de la fati- 
pleta, meoos P sudores aumento de peso, volviendo el enfermo poco á poco á  la norma-
p  de la fiebre y  ^  S l S  de m ^^ios de los que habían tomado el P u l m o f o . f o l  al

máB ayancado»: y en alguno» ¡a curac dn, 
principio, un gran alm o p ¿ ¿ to  con el P u l m o f o s t o l  so ̂ LCipio, un éxito co¿ el Pulmofostol son: los catarros ó
b ro n q u ra lird ía s  y brónicaa, toses, la,-ingitis, gripe, asma, tisis, escrófulas, lupas, temores 
ganglionares, tumor blanco.iyiatriz-— Pond-Tanipoii-
S r y T ™ a ^ r r 7 í  u eU o d e la u g tn ^ ^ ^ ^ ^  se adb.er.n para que se .mpreguo délos 
medicamentos que contiene el POND-lAJMlr’UJN.

Composición del Pond-Tampon.

A no ictiol compuesto.—Glicerina y boro-glicéride, 50 por 100 —Ictiol, 2.60 por 100.— 
T / r ° V i  noo - A d d o  fénico. 5 por l.OOO.-Hidrastis, 1 por 100. - E s  antiséptico, estimu- 
í° ^ ° ’ v L t r i n S e  divia la congestión venosa, reblandece y afloja las adhesiones y produce 
iS u e L ia  Sforabie loa exudados pélvicos, trompas y ovarios, y sobre los dolores pélvi-

coB y 10 por lO O .-C .-A l P ro ta rg o l.-D .-A l opio. b e lk d o n a y b e le ñ o .-E .-
AltañÍno - F A l y U u r S d e p l a t a ,y G . - S i m p Í 6: á la glicenna. Se manda por correo una 
^  rín/Tamoones á todos los módicos que lo pidan, para ensayarlo. . ^

^^venden en ^ ja s  de á  seis, en las principales farmacias de EspaQa, al precio de 7 50 pe- 
Se ¿L g ¿e Carlos, Serrano, 30, Madrid, único autorizado para la elabora-

: S d e S t e % r o d u S  patentad por 20 años en España. Europa y América.

Laboratorio y farmacia de Sáiz de Carlos, Serrano, 30, MADRID

Ayuntamiento de Madrid



TÓNICO - RECONSTITUYENTE
Y AN TINEUR ASTENICO

E L I X I R -M E D I N A  D E  « D A M I A N A , ,  C O M P U E S T O

(Damiana, kola, cal aaimilable, fóaforo, glicerofosfatoa).
Este medicamecto, tan recomendado ya hoy por la clase médica, por 

los maravilloeos resultados que esté produciendo, reanima la nutiición 
nrrrioaa, combate la mental, producida muchas veces por exce
si vo trabajo intelectual, siendo de efectos seguros en la curación de la ane 
Kiia, debilidad nervíoea, empobrecimiento orgánico, convalecencia de enfer- 
t'iedades gravea, raquitiamo, eacrófula, foafaturia, tonificando los eentroa 
nerviosos y el corazón, y constituyendo el más poderoso remedio contra la 
neurastenia.—Pídase siempre Elixir Medina de tDamianai compuesto.

FARMACIA DE MEDINA, SERRANO, 36, MADRID

EMULSION NADAL Mejor que Scott y simila­
res. Unica con 80 por 100 

de aceite bacalao todo asimilable. Usando aceite solo, se tolera mal y pierde 
vias ictestinalss, Reconstituyente nifios, adultos, viejos, consunción, conva- 
leceni'iae, clorosis, embarazo, lactancia, tos, tisis, escrófulas, raquitismos, ane­
mia. Certifican eminentes Doctorea, Co'egios Médicos y Farmacéuticos.

Jarabe Hipofosfitos Nadal lente. Hipofosfitos cal,eBtricuiu8,
hierro, maganeso, quinina, sosa, cuasina,n<Mrt)«íína(fóhforo orgánico), formia- 
to sosa. Anemia cerebral, enfermedades medulares, astenia muscular; activa 
ilieestión, detiene caducidad orgánica.
G L IM IN A  M A C A L  Antidiabético infalible de cLiinas de mar».
6ASTR0DINE NADAL. —  ELIX IR  DIGESTIVO. —  ESTOMAGO E INTESTINOS

Medalla de Oro, Exp. H.-F. do Zaragoza.—TARKAtíONA, Mayor, 14.

S § .2

a. s

eS '5  ^
S -S £a. •« fl

o3QONIA
Colargol

Administrado en dosis suficientes y de una ma­
nera consecuente, el Colargol cura numerosos 
casos de

infecciones generales graves:
Piemia (principalmente puerperal), 
Reumatismo articular agudo (cuando los 

salidlatos no surtiesen efecto),
Tifus, infección gonocóocica y  produci­

da por asociación microbiana (tisis, 
etcétera).

Salif
Específico para el tratamiento de las afeccio­
nes reumáticas. Se emplea por fricciones.

Calma rápidamente los dolores.

y muetírat gratulta$ para to$ seffor$s mécí/coi por
GUSTAVO RBDBB, ZorriUa, 23, Madrid,

R e p resen tan te  g en era l en  E sp a ñ a  de  la  
Chemisc/u Fabrik von H evdin de Radebeul (Alemania).

Productos naturales de las aguas minerales de

« ♦ L A  T O J A  ♦ ♦ ♦
Glarurado-broimirado-siálosi-farruglnotii. variedad illco-arunicalei. 

grandemente radioactiva!.
t s a  máeintneraUeat/as y termaltrailas Se Europa,

AguM de L a  T o j a . — Salei oiCunlea de L a  T o j a  (exaaidu pot 
Qvapoiacióa eo el vacio), pata bañoi geoeralei y locales,—Lodos oaturates 
de L a  T o j a  (o,6f gramos de aohidrido axséoico por xoo, legiin el axtálí* 
sisiiltimo de D. JoséCasarei),

J a b ó n  d e  s a le s  de L A  T O J A  
Eecrifulo-tuOenuloels, raqultlemo, afeceloaee de loe Oaeeoe, Injlama- 

clonee de la matriz y anexos, reamatlemo articular y museular, afeo- 
clones déla piel.

Farnaclas, Droguerías, Casas de baños y Períunerlas.
Depositarios en Madrid:

Sres Pérez Martin Velasco y C.a  Alcalá, 7 y don 
Antonio Esnaoia, Piaza del Angel, 18, pral.

AGUAS DE GESTONA
Termales, clorurado-sódicas, sulfatadas, variedad 

litinicas. De  gran radioacüvidad.
Indicadas con éxito maravilloso en lae enfermedades 

del e s to m a g o i  f i ígadoi in t e s t in o s  y  riñóHs
Desaparecen loa estrefiimientoe.

De venta i  1,2 5  p e s e ta s  botella en farmaciae y dro- 
gaerfas. Depósito central en Madrid, Plaza del Angel, 18 
principal. Pedidos directoa de aguaa y datos de hospedería 
al Administrador del Balneario en Cestona(6uipúscoal.

Ayuntamiento de Madrid
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Medicaciones 

de las Cavidades
Ginecología

Estreñimiento 1 3  
Obstetricia.

¡■rt» » h 'I  IIJ 'liM J . i l . l  M II.J L

á la^liceriria solidificada

P¿OLERANCIA MEDICAMENTOSA ASEGURADA
M edicación intestinal

T o d a s  la s  E n te rm e d a d e a V ías  u r in a r ia s ,  S ífilis

Glóbulos FUMOÜZE RAOUIN
CON CUBIERTA DUPLEX

aiütino-ntin^s
ITTSOLUBLBS £N  EL ESTOMAGO

G r a d u a lm e n te  so iu b lee  e n  e l In te s tin o .

CON CUBIERTA GLUTINIZADA
AortbeáKi oor ¡e AQedemle üeMeüioifftde Períé 

1NSOLÜ8LE8 EN EL ESTOMAGO
N i  O lor, n i  R eo ü e ld o s .

PRINCIPALES GLOBULOS FUMOU2E 
A atlp lrlna , fiillaa . lo d u ro  <\9 Potante 6 da 

Sodio, P^nereatlna, PargatÍvoa< Pyramidon» 
Sallcllato  de  Sosa, SflCraUgeoos (UiiaUvoB). 
T lro ld laa, VaroDal. ato>

PRINCIPALES CAPSULAS RAQUIN 
Copaibato de S o s a , Battal ( Sándalo 

Copaíbtco), loduro de Potasio, Protoioduro 
de Hldrarglv'o , satol^SéJidalo » Alquitrán i 
Ictiol, TremeatíDa» ate*

Unico empleado en ios Hospitales Militares de Francia

E¡ Vejigatorio por excelencia, que toma siempre.
Se vende en las Farmacius, a pedazos de todas dimensiones, ^ue llev&o 

la Firma de Aibespeyres en el lado verde.
Mosca  ALBESPEYRES Vejlgetorlo de !0 cenlímetroa por 13, contenido 
en un Tubo metálico, que lo preserva contra toda Contarainación exterior.

S e  Pendo coa ó  n ia  ob jeioe  de  cu ra c ió n .

P a p e l  de A L B E S P E Y B E S  para el mantenlmlonto de loa Vejlflatorlos.

PRfWEftA DENTICION TOS -  ROAOUEA/tS -  GRIPE

JARABE
d e l a b a r r e B B T e a s t á b e r th e

Sin Naraótioo. á  l a  C o d e ín a  L au ro -C erezad a .

D E P Ó S IT O  G EN E R A !.
de la C A R N I N E  L E F R A N C Q ,  Jugo do Carne de Buey cruda.

El P rim ero  da  todoa lo s  A lim entos. — E l B ecoastltuyen te  m is  enérgilco.

A

presi
con
esta

Ayuntamiento de Madrid




